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— As colonias portuguezas 
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“> «Portugal (escrevia em 1841 Jules de 
* Lasteiryo, neto do grande Lafayette) parecia. 


| mento que os avisinhasse moralmente das na-. feitos de armas dos primeiros dias de setem- mente na fortificação tomada ao inimigo, e as- separado dos seus 
ções assaz civilisadas, elles constituir-se-am| bro, de que os nossos leitores já tiveram co-|sim ficou flanqueado pela direita o exercito de suas acções. 
em estados independentes, ou ficar-nos-ia só-|nhecimento pela nossa correspondencia do|Lopez. Além d'isso o rio Paraguay está des- 
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mente o cuidado de os administrar, receiando Brazil: 


sempre que regeitassem o nosso governo. E' 


desnecessario citar agora exemplos. Basta 


lembrar que uma vasta associação, desde que 
se acha com forças para se tornar independen- 


| “mais um ninho de heroes do que morada de/te, não soffre jugos por longo tempo; ainda 


um povo.» Ref 


eriam-se estas lisongeiras pala-/ que nenhum caso comprovativo d'isto se hou- 


- vras á hombridade inaudita com que, uns|vesse dado, a razão o estava dizendo; o mais 


apoz outros, sahiam de terras luzitanas os 
* descubridores e os conquistadores, como se 
* fôra inexgotavel o heroismo em região tão 
acanhada sob o ponto de vista physico. O 
— mundo parecia mais pequeno do que o ar- 
— xojo portuguez. A bandeira nossa fluctuava 
“a todos os ventos; povo nenhum podia ele- 
“var tão altoo symbolo de suas grandezas. - 

— Fomos prodigos em feitos de valor. Mais 
“do que outro qualquer sacrificamos no altar 
- da gloria. A” borda do Oceano, dir-se-ia que 


| Silhos e. 
Em 


ade d'elle nos inspirava a commet- 

entos dignos de serem dados em especta- 
E culo aos ceus que protegiam nossos navega- 
“dores. 2d mca ed “ai soros 


“Mas brou-se. A meiga e 


j JL 24 er “ar 1 
"forte fada, qui 
gas o 
cou extenuado 


paz « A teta 
E o restava algum 
periodo na : da civilisação, e 
õ6s incultas, mal povoadas, collo- 
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auxiliava e conduzia 
“E Portuga 


tendo de receber delle -O germen civili- 
- sador. | Pe 


« Yarios povos cubiçaram a nossa proprie- 


dade. Houve um que fazia paz comnosco na 


) “Ao mesmo tempo que procurava des” 
pg solónias, Austeridado 
— Mas fão vastos eram os dominios, que ainda 
"agora podemos contar com possessões cujo 
* Aerreno total é umas poucas de vezes maior 
" que o da metropole. Esta se estende por 
— 400:000' kilometros quadrados. As poss 
sDes occupam 1.400:000); isto é: as coloniãs 
são quatorso vezes maiores do que a mãe 
7 atas cifras são importantes convidam 
a sérias reflexões para acharmos resposta á 
pergunta . que formulamos no anterior arti- 
go, e vem a ser: «Podemos proficuamente 
cuidar de todas as nossas colonias?» 
- Esta palávra cuidar não tem um sentido 
puramente material; quer dizer, além da 
conservação do territorio, o desenvolvimento 
das forças productivas, a feitura de vias fer- 
Te , 9 ensino publico, e tudo quanto em 
— povos civilisados exprime o bem estar pro- 
oniente daacção do governo, Ora; tudo isto 
custa dinheiro, tudo isto ha-de principiar-se 
com os rendimentos da fazenda publica, ou, 
por outras palavras, como imposto. Suppo- 
phamos que preteridigmos impellir no cami- 
rar progresso todas essas regiões; a ari- 
thmetica, esta prosa quetem a poetica virtu- 
de da verdade, viria dizer-nos ser preciso 
que de cada kilometro quadrado da metro- 
“pole viesse dinheiro para proeperdr “quatorze 
do ultramar. E” a conta de dividir. Sabe-se na 
aula de primeiras letras; e não ha exemplos 
mais faceis do que esse; mas posto diante da 
theoria que tudo espera das colonias, expri- 
me muito, e merece toda a attenção; escla- 
rece um. gravissimo ponto concernente ao 
Pi modo de nos governarmos. Cumpre 
notar que nas colonias ha taes obstaculos a 
vencer que tornam assaz dispendiosa a cultu- 
ra. À propriedade mal segura; os braços es- 
seando; e, além disto, as distancias tor- 
- nando mais onerosos os transportes; algumas 
dessas terras tem visinhos ambiciosos qu 
pouco socegados; novo mal, e, por má ventu- 
ra, E à 8. 
Crêr-se-ha que tem de entrar em conta a 
vanta a! colher da prosperidade originada 
nessas despezas. Não o negamos; porém que 
ao vem a ser? Teremos Ennio E Sa 
sobre os gastos? Para quando se poderá espe- 
o o brilhante eso ? Nós primeiros 
tempos: seria indispensavel contrahir avulta- 
dosemprestimos, e pagar o juro com sacrifi- 
los que acrescentariam gravosissimamente os 
que já fazemos. Depois de tantos esforços, 


que à taes territorios dariam o engrandeci- 
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“Alguns minutos depois, Marina entrou, 


pelo confessor. Vinha pallida e com os olhos 
- nochão, mas santa e docemente resignada. 
> Fr. Gonçalo, está confessada ? — per- 
guntou com solemne gravidade o balio. 
— Senhor, sim — respondeu o capellão, 


forte não se sujeita ao mais fraco; e a distan- 
cia, tornando dificil impôr leis, e suffocar ten- 
tativas de rebellião, faz que um povo pouco 
vigoroso possa separar-se de outro assaz ro- 
busto, sem receiar vingança. Dest'arte, as 
metropoles encontram um terrivel dilemma a 
embaraçal-as nos seus sonhos de lucro. 

Se não cuidam dedesenvolver as colonias, 
a simples conservação lhes leva grandes som- 
mas; se promovem em larga escala os inte- 
resses "das possessões, em breve lhes fogem,e 
vão formar estados livres. Não é esta mesma 
evolução social a que se dá nas differentes 
classes de um povo culto? Desde que o tercei- 
ro estado teve forças para abater os privile- 
gios da nobreza, deixou-se da profissão de ser- 
vo, e tornou-se independente perante uma lei 
commum. Estes factos não podem impedir-se; 
em balde se clamará contratos e mal fará 
todo o governo que os esquecer ao traçar a 
linha de procedimento para com as colonias. 

Um milhão e quatrocentos mil kilometros 

quadrados não podem ser bem geridos por um 
povo como nós. Homens de talento se tem oc- 
cupado das reformas a effectuar no ultramar. 
Alguns alcançaram praticar parte das suas 
ideias. Mas nenhum conseguirá, crêmos nós, 
tornar os cuidados com as possessões ultrama- 
rinas mais productivos do que se os empre- 
gasse em promover os interesses da metropo- 
le. Aqui, ficariam todos em proveito do povo 
que os alimentava com o imposto. Além, ser- 
viriam talvez a crer uma grande nação, mas 
os esforços não correriam a favor de quem os 
praticasse. Debaixo do ponto de vista civili- 
sador, talvez setivesse operado grande feito; 
mas perante as conclusões economicas, tinha- 
se depauperado aquelle estado que julgava 
enriquecer-se. 

Demais, se na metropole houyer ex- 
tensos territorios por cultivar, e que pro- 
mettam lucros. depois de laborados, como 
se ha-de admittir que seja mais proficuo dar 
fundos para o arroteamento d'aquelles que 
mais tarde pertencerão a outro povo, do que 
para as terras em que habitarão pessoas, que 
de certo hão de augmentar as riquezas nacio- 
naes ? 

O que deixamos dito applica-se immedia- 
tamente a Portugal. Parte do nosso paiz está 
inculto; as serras que poderiam. cobrir-se de 
arvores, continuam escalvadas. As aguas ther- 
maes malse aproveitam. As minas pedem ca- 
pitaes e instrucção. Os rios carecem de me- 
lhoramentos. À agricultura, em parte, vive 
rotineira. Os pantanos são explorados inhu- 
manamente. Às leis precisam de grandes al- 
terações. Ás finanças não permittem que os 
caminhos de ferro e as estradas ordinarias se- 
jam construidas em proporção com as necessi- 
dades publicas. Ainda ha pouco o snr. minis- 
tro de obras publicas mostrava a impossibili- 
dade de concluir as vias de communicação es- 
pecificadas na lei, porque as, sommas votadas 
eram insufficientes. 

Diante de taes circumstancias, o problema 
das colonias mal póde ser resolvido á vonta- 
de dos que tudo esperam das colonias e crêem 
que o paiz tem forças para as melhorar todas. 
Seria insensata a pretenção; Portugal, ainda 
quando deslocasse todas as suas riquezas para 
oultramar e as empregasse ahi, não consegui 
ria engrandecel-as até onde vão os sonhos de 
tantos portuguezes. 3 

Brevemente concluiremos estas rapidas 
reflexões ácerca das nossas colonias. 


F elto de armas dos brazileiros 


Não é pela novidade dos factos, mas pela 
maneira como elles são apreciados, que tôma: 
mos de uma folha franceza o seguinte artigo 
sobre tm dos episodios da lucta brazilico-para- 
guaya. O snr. Ernesto Dottain, illustrado 
collaborador do «Diario dos Debates», expõe 
assim, n'esta acreditada folha de Pariz, do 
modo mais lisongeiro para os brazileiros, os 


q 


campo 


E” fecunda em curiosos e inesperados epi- 
sodios a guerra que continua travada entre 
brazileiros e paraguayos. Os ultimos correios| acontecimentos 
tinham-nos representado os dois adversarios 
disputando um ao outro, passo a passo, o ter- 
reno pantanoso e coberto de matas que forma | va e 
a peninsula situada entre os rios Paraná e Pa- 
raguay, e cujo extremo é de certo modo mar-| indomavel 


cado pela grande fortaleza paraguaya de Hu- 


maita. E' para essa posição que convergem 
ha dois mezes os esforços do exercito alliado, 
e era elementar em estrategia que depois de 


rechaçado o exercito de defeza em uma serie 
de brilhantes e encarniçados combates, os ge- 


neraes brazileiros, 


esforçassem por flanquear o inimigo com a sua|esforços 


esquadra, senhora do curso dos rios. 
que fizeram no principio de setembro, 

Pelos brilhantes successos que tem alcan- 
gado sabe-se o que vale a esquadra brazileira, 
composta em parte de navios couraçados cons- 
truidos segundo os melhores modelos e arma- 
dosde poderosa artilheria. Comtudo os obsta- 
culos accumulados no Paraguay aconselhavam 
que se multiplicassem as precauções milita- 
res. | e | 
Uma formidavel estacada trancava o cur- 
so dorio; os pontos de passagem estavam 
obstruidos por cinco navios e um vapor met- 
tidos a pique; torpedos sub-marinhos apresen- 
tavam a cada passo perigos inesperados; em- 
fim uma obra consideravel de fortificação, 
que tinha o nome de Curupaiti, e para onde 
tendia o ataque, coroava os penhascos e de- 
fendia os aproxes de Humaitá. 

Mas o grande inimigo dos brazileiros era 
O incognito em um paiz meio selvagem. A 
esquadra poz-se em movimento em 3 de se- 
tembro. Levava a bordo uma divisão brazi- 
leira chegada ha pouco e que ainda não tinha 
visto o fogo : eram 9:000 homens commanda- 
dos pelo barão de Porto Alegre. A esquadra 
avançou vagarosamente, rompendo a estaca- 
da pela perícia dos officiaes brazileiros, e di- 
rigindo-se para o meio dos perigos que a cer- 
cavam por todos os lados. Não estava desti- 
nado que todos os navios escapassem. O «Rio 
de Janeiro», navio conraçado, commandado 
pelo snr. Silvado, excellente official que ou- 
tr'ora serviu na marinha franceza às ordens 
do principe de Joinville, bateu em um torpedo, 
e em poucos instantes foi deitado delado. Foi 
a pique com tanta rapidez que só uma parte 
da tripulação sobreviveu ao desastre. O res- 
to afogou-se, e os paraguayos, fazendo fogo 
de metralha sobre os desventurados que que- 
riam salvar-se a nado, acabaram os restos d'es- 
ses intrepidos marinheiros. 

Uma terrivel surpreza estava reservada 
para a expedição. Quando avançava lenta- 
mente ao longo de praias cobertas de bastas 
matas, foi de repente assaltada por um vivo 
fogo de artilheria de grosso calibre. Era uma 
obra de fortificação com treze canhões, que 
servia de primeira linha ás fortificações de Cu- 
rupaiti, e estava situada a dois kilometros da 
praça, Aquella construcção, chamada Curu- 
zú, admiravelmente situada em um baixio, e, 
por conseguinte, rasante com a agua, era com- 
pletamente desconhecida dos brazileiros. Re- 
conheceu-se a necessidade urgente de tomal-a 
antes deir mais ávante. 

Foi obra de dois dias do mais encarniça- 
do combate. Destacamentos de infanteria pos- 
tados nas matas impediam o desembarque. Foi 
preciso desembuscal-os apesar de porfiadare- 
sistencia,porque os paraguayos chegaram mes- 
mo a incendiar florestas para estorvarem a 
marcha do corpo do barão de Porto Alegre. 
Os brazileiros mostraram, n'estas dificeis cir- 
cumstancias, a sua costumada disciplina é 
um valor verdadeiramente excepcional. To- 
maram á baioneta o fórte defendido por um 
fosso profundo e por um revestimento de ter- 
ra estacado. À derrota do inimigo foi comple- 
ta; perdeu toda a sua artilheria, armas, ban- 
deiras e 800 homens que deixou mortos no 
da batalha. 

Tal foi esse combate que tanto illustrou 
o exercito e a esquadra do Brazil. A esqua- 
dra soffreu numerosas avarias, mas os resul- 
tados foram importantissimos. O barão de Por- 
to Alegre tratou logo de estabelecer-se solida- 
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embargado, e a esquadra pode ir por elle 


E 


collegas se fosse senhor das, a servir de vogal da commissão creada por decreto. 
Parece que a demissão do conde da 11 do outubro do anno passado, afim de formular o 
de Lippe, ministro da justiça, será o primeiro Pino oº Teorganisação para a força militar do ul- 


penhor de reconciliação que a corôa offerecerá 


acima assaltar pela retaguarda as posições do á opinião publica. 


inimigo. E'o que tinha começado a fazer em 
7 de setembro bombardeando Curupaiti. Os ponto a convenção da Prussia com o Oldem- 


O gran-duque renuncia ás suas pre- 
tenções aos ducados e cede uma porção de 


mesma firmeza, 


maiores esforços militares. 


.e———— 


Revista da politica externa 


Davam-nos hontem as folhas de Madrid 
um despacho que já tinhamos recebido pelo pagamento do fornecimento diario dos obje- 
telegrapho, annunciando que o ministro dalctos de consummo | 


Hespanha em Vienna tinha movido conversa- 
ções com o gabinete austriaco sobre a sorte da 


tinha tido que responder porque o governo 
hespanhol não apresentou propostas regular- 
mente formuladas. | 

Em Bruxellas, em Pariz e em Londres 
havia conhecimento d'este estudo de terreno 
feito pela Hespanha porque teem fallado d'el- 
le alguns diarios das tres capitaes. Por exem- 
plo, o «Times» assegura que o governo hes- 
panhol, além das declarações feitas em Pariz 

ara annunciar a sua intenção de proteger 0 
poder temporal depois da partida das tropas 
francezas, pediu o concurso da corte de Vien- 
na para offerecer ao Papa o protectorado das 
potencias catholicas. 

Parece, com effeito,que houve alguma cou- 
sa mais do que simples conversações, e que 
foi proposta a formação de uma liga catholica 

ara a defeza do poder temporal. Pelo que to- 
ca à Austria, a proposta hespanhola não po- 
deria ser agora mais despropositada, porque 
a sua acceitação poriao imperio austriaco em 
perigo de nova guerra com a Italia, e talvez 
com a França, quando elle apenas' começa à 
erguer-se da queda que a Italia e a Prussia 
lhe fizeram dar ultimamente. Diz o «Diario 
dos Debates» que «infelizmente para as gu- 
blimes combinações do marechal Narvaez, a 
Austria, como a Russia depois da tomada de 
Sebastopol, parece decidida a entrar na phase 
do recolhimento. » 

Pela sua parte a «Independencia belga», 
commentando o facto, diz que quem vê a por- 
fia com que o gabinete de Madrid quer tratar 
de negociosem que a sua intervenção é des- 
necessaria, é tentado a crer que só procura 
uma occasião de mandar para fóra de Hespa- 
nha uma parte do seu exercito, para expur- 
gal-o de elementos que o assustam, 

Parece que não é muito mais certa a no- 
meação do barão de Beust para o cargo de mi- 
nistro dos negocios estrangeiros da Austria, 
do que a adnesão do gabinete austriaco ás pro- 
postas do gabinete hespanhol. A «Imprensa» 
de Vienna torna a fazer-se ecco d'este boato, 
dando-lhe alta importancia, mas hoje parece 
fóra de duvida que a certesa de se manifesta- 
rem descontentamentos em todos os partidos 
na Austria, por ser o snr. de Beust estrangei- 
ro e protestante, moverá o imperador Fran- 
cisco José a privar-se do poderoso auxilio do 
habilissimo ex-ministro saxonio. 

Na Prussia começou de novo a ser per- 
seguido judicialmente, nove dias apenas de- 
pois de proclamada a amnistia, um dos mem- 
bros mais eminentes do partido progressista na 
camara dos deputados, por causa de um dis- 
curso pronunciado antes da guerra. Esta ma- 
neira singular de realisar o programma real 
— à união entre a nação e a corda — fez na 
Prussia dolorosa impressão. Correspondencias 
de Berlim dão como inevitavel uma modifica- 
ção parcial do gabinete, e, segundo uma fo- 
lha prussiana, jão conde de Bismark se teria 
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E or mulher— disse por fim—ha abi|rezar sobre elle pelo breviario, entretanto que| estendia espalmada para elle, sempre sem des- 


muito mais que oito pés... | 

— E que importa ?—exclamou. ella com 
doce e santa exaltação—Que importa? Eu 
estou innocente, e Deus éjusto e misericor- 


“ |dioso. Ainda que com elle correra assim o mun- 


o outro o aspergia a espaços com agua benta. 
Por fim o balio deu mais dous qu tres passos 
para a frente, e lançou o ferro ao seio da fo- 
gueira. 

| Estevão Gontines, do meio dos sergentes 


fitaro ceu. À pelle rechinou um momento ao 
contacto d'aquella temerosa braza de ferro; 
mas, depois, socegou. O rosto de Marina 
não dava porém o mais leve signal de soffri- 


mento: estava pallido, mas docemente resi- 


do inteiro, não me havia elle de queimar... [e encostado ao hombro de Gomes Falante, | gnado e sereno, 


porque eu estou innocente, senhor—perorou jolhava estupido e como que inscientemente a 


a desgraçada, soltando. aqui um gemido, de 
agonia. 
D. fr. Estevão estremeceu; e em seguida, 


pés, respondeu : | | 
— Bem pois. Fica ahi, Marina, rogando 


a Deus por tua justiça, que nós vamos prepa-| 


rar o ferro. Gontines, segue apoz de mim. 


ceremonia, 
Ao cabo de dez minutos, o ferro princi- 
piou a afoguear. O balio, que não tirava os 


—  — Que vá uma d'essas mulheres revistar 
a accusada, à verse traz feitiço sobre si. 

O sergente partiu, acompanhado por uma 
mulher, que foi buscar ao meio da multidão, 


— Caminha, mulher — disse em voz an- 
gustiada o balio, apenas lhe pousou o ferro so- 
bre amão — caminha, e que Deus vá comtigo. 

Marina começou então a caminhar lenta- 


precedida pelo cavalleiro de justiça e ladeada | tomando o ferro, que Gontines lhe pozera aos olhos d elle, dissc então para um dos sergentes: | mente, sempre com o rosto docemente sereno, 


e sem despregar osolhos do ceu. 

O balio seguiu immediatamente apoz ella, 
ladeado pelos dous capellães, e seguido pelos 
cavaleiros, e pelo povo. Estevão (Gtontines 


Ao ouvir pronunciar o seu nome, o açá-|e que com elle se dirigiu, a chorar, para ajcomo que havia despertado ao som das ulti- 


cruzando humildemente as mãos sobre o peito. | gador, que estava de joelhos havia alguns mi-| sacristia. 
O balio ficou um momento silencioso com |nutos, e que nada via e nada ouvia, levantou- | 


Alguns minutos depois, Marina sahiu para 


mas palavras de D. fr. Estevão. Ao ver o 
ferro caldo nas mãos da mulher, e ella com o 


os olhos fitos em Marina, como quem lhe cas-|se machinalmente; depois, impellido por Go-jo terreiro, ao lado do confessor e acompa-|rosto socegado e sem o minimo symptoma de 
falar, £ | mes Falante, seguiu apoz o balio que sahia|nhada pelo cavalleiro de justiça. Até chegar | dor, uma como centelha de alegria lampejou- 


tavaafallar, | 


m 


de 


a 


pés 


tia, estava ardendo uma enorme e magestosa 


A pobre mulher ajoelhou então lentamen-|fogueira, que os sergentes haviam accendido. 


te em frente d'elle, 


— Fallai. 


q Pv vs 


cumprir este voto. |. Y— Su) 
O velho balio hesitou um momento. 


chão; mas chegando ahi, fitou-os nella duran- 


renamente para 0 ceu, 
Appareceu logo all um sergente com uma 


— Accusada-—disse por fim-— sabeis. que, | da igreja, acompanhado pelos cavalleiros, pe-|junto da fogueira levou sempre os olhos no |lhe instantaneamente nos olhos. Depois con- 
segundo é de uso e fôro de Hespanha, tendes|los capellães e pelo povo. 
caminhar com o ferro caldo na mão oito 
E 


tinuou apoz ella, sem a desfitar um momento, 


No terreiro, em frente da porta da sacris-|te um segundo, e em seguida levantou-os se-|no meio dos sergentes, que seguiam logo apoz 


os cavalleiros. 
Marina entrou para dentro da sacristia 


deram pois um passo decisivo. burgo. 
No Rio de Janeiro, o imperador D. Pe- 
dro prorogou pessoalmente a sessão legislati- 


A «Gazeta do Norte» expõe até certo 


1 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 

Decreto approvando a reunião das companhias 
anonymas denominadas Companhia da fabrica de 
tabacos em Xabregas, e Companhia do tabaco e sa- 
bão, para formarem uma só, com o titulo de Compa- 
nhia nacional de tabacos EA Xabregas; e approvan- 
do os estatutos por que esta tem de reger-se. 


pronunciou um discurso em que agrade- 
ceu aos representantes da nação e á nação o e eus ri dligaS Pitas 

valor com que é continuada essa |cipado de Eutin. Mas o que não diz a folha) == == 
dificil lucta em terras remotas. Com effeito, |allemã é de | 
todo o povo brazileiro continua a mostrar a|Birkenfeld, importante propriedade do gran- 
e raras são as quinzenas em |duque na provincia rhenana, | 
que não partam para a guerra novos desta- 
camentos de voluntarios. Ao mesmo tempo 
| tem-se tomado acertadas providencias fazen- 
argentinos e orientaes sC| darias, ao passo que se fazem consideraveis 
para o desenvolvimento da emigra- 
Foi ol ção, que será o ultimo golpe dado na escrava- 
tura. Assim esforça-seo Brazil por sustentar 
os progressos pacificos, mesmo no meio dos 


[territorio para o estabelecimento maritimo 
prussiano no golfo de Jahde, assim como al- 
gumas tiras de terra holsteinense no prin- 


- — Estatutos da Companhia nacional de tabacos 
em Xabregas. vo 4 Es 


quem fica sendo o principado de 


| cubiçada ha 
muito tempo pela Prussia, 
Uma correspondencia de Roma publicada 
por uma folha de Pariz diz que os romanos 
estão sofirendo muito com à carestia dos ge- 


Provincias 


BRAGANÇA 25 DE OUTUBRO — (Do 
nosso correspondente) — Houve aqui as de-. 
neros alimenticios e com a raridade do di-|monstrações do estylo nos dias de grande ga- 
nheiro. À crise monetaria aggrava-se de dia |la, que n'este mez temos tido: musica e re- 
para dia, e o credito do Banco romano já|piques de sino á alvorada, o mesmo ao meio 
não dá esperanças de restabelecer-se. Os bi- | dia, e dinda o mesmo e algumas luminarias á 
lhetes estavam perdendo 15 por cento, e ajnonte. | SFA 
garantia dada pelo Estado não lhe serviu) Receia-se por cá muito a suppressão do 
para nada. Como teem curso na Italia as an-| districto, e com rasão. De todos os indigita- 
tigas peças que servem para o fabrico da no-|dos para em breve deixarem de existir, é, sem 
va moeda pontifical, a exportação do mume-|% menor duvida, ode Bragança aquelle, que- 
rario faz-se á medida da sua emissão, para o/em ultimo lugar deveria perder a sua autono- 
mia, pelas peculiarissimas circumstancias, em 


que Roma pede ás provin-| que se acha. 


cias limitrophes. 


je inete sobre 5 «Parece, diz a correspondencia, que este 
Santa Sé, e acrescentando que a Austria nada | estado de cousas amargura profundamente o 
que está disposto para ordenar 
todas as providencias que lhe são propostas 
para allívio ou felicidade dos seus subditos. 
confessa francamente que não en- 
das questões de economias e de 
fazenda. Consulta cardeaes que não estão mais 
| consulta homens especiaes e com- 
petentes que lhe aconselham medidas contra- 
consulta os seus ministros que não 


Santo Padre, 
Mas Pio IX 
tende nada 
adiantados; 


dictorias; 
sabem o que hão de resolver.» 


Temos motivos para crer que esta pintura 


é um pouco carregada; mas o que é verdade 
é que já ha muito tempo que as corresponden- 
cias de Roma apresentam em muito mau esta- 
do os negocios internos dos Estados pontifi- 
cios. 

A mesma carta diz mais: 

«Ninguem aqui duvida de que está a pon- 
to de consummar-se uma mudança mais ou 
menos radical nas instituições politicas. Os ro- 
manos esperam-na com confiança, o baixo 
clero sem muito susto, os prelados e os car- 
deaes com terror. Os liberaes não fazem na- 
da para que se realise depressa, porque sabem 
que esse resultado é infallivel; os clericaes 
não fazem nada para dilatar-lhe a realisação, 
preque sabem que não está na sua mão impe- 

la». 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do PBiario de 
Lisbor n.º 215 de 29 de outubre 
| MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo mercê : do titulo de barão de 
Nossa Senhora da Saude, em sua vida, a José Maria 
da Camara Coutinho Carreiro de Castro, proprieta- 
rio na Ilha da Madeira; da medalha de ouro para 
distineção do merito, philantropia e generosidade ao 
subdito francez Francisco Roux; e da medalha de 
prata DES ao Eugenio Alves, alferes de cavalle- 
ra n.º 6. 

— Estatistica das escholas de ensino primario 
do districto de Vianna do Castello, organisada se- 
gundo os dados da inspecção de 1863-1864. 

— Ânnuncio para o concurso de diversas cadei- 
ras de instrucção primaria. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
* Aviso de que estão a concurso, por provas do- 

cumentaes, as dignidades de chantre e arcipreste e 

dous canonicatos da Sé Cathedral de Lamego. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias da India. 

— Portarias relativas a isenções do recruta- 
mento da armada. 

— Decreto nomeando José Felix de Sampaio, 
porteiro archivista da contadoria da junta da fazen- 
da da provincia de Angola. 

— Qutro nomeando Antonio José Escorcio, as- 
pirante da alfandega da provincia de Angola, 

— Outro aposentando com os ordenados por in- 
teiro: Casimiro de Menna Apparicio, director da al- 
fandega da Ilha de Maio; Vicente Crescencio Pinto, 
1.º escripturario da contadoria da junta da fazenda 
do estado da India; e José Manoel Ferrão, guarda 
de 1.º classe da alfandega principal do estado da 
India. 

— Outro nomeando Fernando da Costa Leal, pa- 
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— Ide buscar as estopas e a cera—disse 
então para um dos capellães. | 

Este dirigiu-se para o altar, e tomou de 
junto dos pés do crucifixo uma grossa lami- 
na de cera virgem, amassada com muitas es- 
topas. Entregou-a ao balio, e este cobriu im: 
mediatamente com ella a mão de Marina. Em 
seguida cingiu-lh'a com uns poucos de pannos 
de linho, que segurou solidamente com uma 
atadura. Depois de cumprir esta disposição da 
lei, voltou-se para o povo, e disse soberana- 
mente : 

— S6 de hoje a tres dias é quenos é per- 
mittido investigar os resultados do juizo de 
Deus. Entretanto a accusada tem de ficar a 
bom recado no castello, sequestrada de todas 
as conversações d'este mundo, Voltai, portan- 
to, d'aqui por tres dias. Por agora, ide em paz. 

Depois deu ordem para que Marina fosse 
levada para uma das torres; e, mal esta ordem 
foi cumprida, entrou para dentro do mosteiro, 
acompanhado por todos os freires e serventua- 


rios d'elle. O povo despejou immediatamente 
a sacristia. Estevão Gontines e Gomes Fa- 


lante ficaram n'ella sós por alguns momentos. 


— Deus de misericordia—exclamou então 


— Senhor, concedei-me uma derradeira 


— Ha pouco fiz voto a Deus de tra-| pararam; mas o balio continuou para a frente |ferro para fóra da fogueira, apenas Marina as-| assim ficou, sem lançar o ferro de si. Parecia 
zer o ferro caldo desde o logar onde mandas-|com o ferro na mão, e acompanhado por dous | somou, sahindo, à porta da sacristia; e malo de todo extatica e alheada. O velho ba- 
ses accender a fogueira até aqui, até á sepul- 
— tura domeu bemaventurado padrinho, o san-!e outro uma caldeira com agua benta. 
A to grão-commendador: Senhor, concedei-me 


D. fr. Estevão e os cavalleiros e capellães di-jescudella cheia de agua. Um dos capellãesje dirigiu-se para o tumulo de D. fr. Garcia 
rigiram-se para ella. O povo ficou derredor e|metteu nella as mãos de Marina, lavou-as, ejsempreno mesmo passo, com o mesmo gesto 
CR em seguida limpou-as a uma toalha. D. fr./e com a mesma serenidade, Ao chegar Junto 

A vinte passos da fogueira os cavalleiros| Estevão já tinha tirado com umas tenazes o|do tumulo, parou, com o braço estendido, e 


o açágador, lançando-se de rojos aos pés do 
crucifixo —permitti que ella esteja innocente! 
— Porventura será aquella mulher uma 
santa ?—resmoneou ao mesmo tempo comsigo 
o moço couteiro, persignando-se, vivamente 
impressionado pela serenidade com que Ma- 
rina supportara tanto tempo o ferro em braza 
na mão. 
Depois fez levantar Gontines, e sahiu com 
para fóra do castello.. 
Passaram-se os tres dias fataes. 


capellães, um dos quaes levava um breviario, tirou principiaram, elle, os cavalleiros e 08 ca- lio, que ia logo apoz ella, acudiu n'um relan- 
pellães, a entoar um dos psalmos penitenciaes. ce, e sacudiu-lhe o braço com força. O ferro 

À pouca distancia do fogo, D.fr. Estevão| | Apenas o capellão limpou as mãos da ac- cahiu, e D. fr. Estevão occultou immediata- 
eos dous-capellães pararam. O balio ergueu cusada, o balio tomou com as tenazes 0 ferro, mente a mão da accusada com a manga do elle 
| então o ferro, e um dos capellães começou a e poz-lh'o em cima da mão direita, que ella mongil, que trazia vestido. 


Um dos ilustrados correspondentes do 
«Jornal do Porto» na capital, escrevendo ha 
tempo sobre o assumpto, disse que para um 
ministro pensar em reunir já n'um só os dous 
districtos,em que por em quanto está dívidi= 
da a provincia de Traz-os-Montes, é mister 
que iguore absolutamente a sua topographia. 
Ema verdade assim é. Quem conheçer o 
atraso da viação publica n'esta desventurada 
provincia, ea dificuldade, que por isso ha, 
em vencer qualquer distancia, por pequena 
que seja; quem reflectir que não ha ahi cida- 
de ou villa, que se preste a servir de capital 
ao projectado districto de Traz-os-Montes, 
não sendo ada propria provincia; quem atten- 


tar no immenso incommodo, a que, suppri- . 


mido este districto, ficariam sujeitos os poros 
de alguns dos seus concelhos, não póde dei- 
zar de se pronunciar em favor da sua conser- 
vação. 
O habitante do concelho de Miranda do 
Douro, exempli gratia, que se visse na neces- 
sidade de ir a Villa Real tractar de qualquer 
negocio, não gastaria em ida e volta menos. 


de uma semana, principalmente no inverno. . 


Ora eu creio que toda a centralisação 6 má, 
quando obriga a tão grandes e penosos sacri- 
ficios os particulares, a troco deuma insignifi- 
cantissima economia; que produz para os co- 
fres do estado. . 

Apesar d'isso, porém, conto com a sup- 
pressão, porque não supponho o actual gover- . 
no nem o parlamento resolvidos a deixarem- 
de tractar com a costumada desconsideração 
estamalfadadatérra. 

Não é sem rasão que por aqui se diz que 
os transmontanos só são cidadãos portuguezes 
para contribuirem para os encargos e despe- 
zas do estado, não. para fruirem os commodos, 
que compensam esses sacrifícios, salvo quan- 
do sahem da sua provincia. Conheço que é 
exagerado este pensamento; mas ha inquestio- 
navelmente n'elle um 
dade. 

Falla-se na mudança do regimento de ca- 
valleria 7 para Torres Novas. E' boato, que 
aqui tem corrido em diferentes epochas, e que 
eu sempre tive por infundado; mas agora 
apresenta-se com um caracter quasi official, 
e por isso não ha remedio senão dar-lhe cre- 
dito. Pessoa muito competente me: affiançou 
ha dias que a estada do mencionado corpo 
nesta cidade não se prolongará mais que até 
ao proximo janeiro. 

Oxalá assim não aconteça, porque isso se- 
rá um grande mal para Bragança no estado 
de decadencia, em que hoje se acham o seu 
commercio e industria, outr'ora tão florescen- 
tes. q 

O regimento de cavallaria recebe do go» 
verno talvez trinta contos de réis cada anno, 
e quasi toda esta quantia aqui se consome, di- 
vidindo-se por diversas classes da sociedade, 
e indo animar differentes industrias. A sua fal- 
ta tornar-se-ha por tanto muito sensivel; 

Proseguem as obras no antigo hospital 


cout + 


Das dez para as onze horas da manhã do 
terceiro dia, a communidade do mosteiro de 
Leça, presidida pelo venerando balio, entrou 
em procissão na vasta sala do capitulo. 

la levantar-se a cera de cima da mão de 
Marina, ia conhecer-se a sentença que Deus 
havia dado ácerca da innocencia d'ella. Assim 
se pensava go tc epocha, 

O balioe os freires occuparam solemnemen- 

te os seus lugares, Em seguida Estevão Gonti- 
nes foi introduzido por dous sergentes na sala, 
e sentou-se, a meio della, n'um banco razo, 
com o rosto carregado e melancholico, os bra- 
ços cruzados e a cabeça descahida para o pei- 
to. Em seguida abriram-se as portas ao povo, 
que encheu n'um momento as galerias, e o 
fundo do vasto salão até à teia, que o balio 
havia mandado levantar n'ella para aquella 
occasião. | 

Accommodado o povo e serenado o alte- 
roso rumorejar da turba, cahiu tudo no pro- - 
fundo silencio da expectação anciosa. 

— D. fr. Estevão poz-se então de pé. 

— Per signum crucis libera me, domine 
— disse, persignando-se devotamente — Fi- 
lhos, oremos a Deus para que haja por bem 
patentear-nos agora a verdade, Pater noster. 

Assim dizendo, ajoelhou. À communidade 
e o povo ajoelhou tambem, ea oração domi- 
nical foi rezada por todos em vozalta. | 

Acabada a oração, o balio sentou-se 
gestosamente na cadeira espaldar. 

— Fazei entrar a accusada—disse então 
em voz solemnemente soberana. 


mã- 


(Continua) 


grande fundo de ver- 


y 


appettite. No numero dos previdentes tem lha nas obras do snr. Barbosa, na rua de 
summa satisfação em contar-se o noticiarista, Ferreira Borges. 
Cc 
mingo a assembleia geral do Club Portuense. 
para eleger a direcção que tem de administrar 
esta sociedade no anno de 1866 a 1867. A 
eleição recahiu nos seguintes snrs. : 
Presidente—Bernardo Pereira Leitão. 


militar, no qual o governo pretende estabele- 
cer o lyceu. . E ao a o e 
Ha muito que aquelle edificio estava para e não menor regosio experimentaram os tam- 
isso destinado; mas deixaram-no primeira-| bem precavidos companheiros a quem foi 
- mente pôr em estado de não servir para cousa | associado. E” facil de imaginar que todos os 
alguma, e só depois é que se resolveram a mais que compunham a caravana, se applau- 
mandal-o compor, gastando o dobro do que/diriam muito da lembrança das provisões. 
em: principio bastaria dispender. Não faremos uma descripção minuciosa 

Cousas d'este paiz, e, mais ainda, cousas|do acampamento, porque os leitores já estão 
d'esta terra. ao facto d'elle, pelo que tem lido no nosso 

A obra foi dada de empreitada a um car-|jornal. Fallaremos, pois, só d'aquillo que nos 
pinteiro, que vae cumprindo como bem lhe pa-| causou maior impressão. 
rece as condições da arrematação, porque nim- A vista que se gosa do Alto da Carras- 
guem repara por aquillo. cosa, onde estão as barracas d'El-Rei, é ma- 

O gnr. Montenegro, director das obras pu-| gnifica. 
blicas d'este districto, acha-se ausente com O campo é extensissimo é podia acommo- 
licença; mas deve haver ahi alguem encarre-| dar para cima de 100 mil homens. 
do de fazer as suas vezes. À esse alguem pe- A missa foi celebrada na capella volante 
ço encarecidamente que vá por alli de vez em | que se construiu no fim do acampamento. 
quando,e obrigue o carpinteiro a fazer aquillo, Todas as tres brigadas formaram em co- 
a que se comprometteu. Bem basta terem as |lumna, sendo o comêço da missa annunciado 
salas ficado mal divididas; ao menos que não|por um tiro de artilheria. Ao levantara Deus 
tenham outros defeitos. ; deu-se uma salva de 21 tiros. 

No dia 22 do corrente houve n'esta cida- No fim da missa passou toda a tropa (6: 700 
de o mercado mensal, que não pôde ter lo-| homens) em continencia em frente dos gene- 
ear no dia 21 por ser domingo. Esteve escas-|raes os snrs. conde de Santa Maria e visconde 
“samente concorrido, notando-se pequena af-|de Leiria e seus estados-maiores. 
fluencia de compradores aos cevados, que por Assistiram à missa mais de 8:000 pessoas 
esge motivo estiveram em conta. O gado ca-|de todas as circumvisinhanças. 
vallar e bovino tambem teve pouca sahida. Não houve n'este dia mais acto algum em 

Vão quasi concluidas as vindimas. Alguns|que tomassem parte as forças alli estacio- 
lavradores tiveram de as suspender para ar-|nadas. 
ranjarem vasilhas, pois tal era a abundancia Quando a tropa já tinha recolhido a quar- 

“de vinho, que lhes não bastavam as dos an-lteis, chegou um comboio de Lisboa com mais 
nos anteriores. de 1:500 pessoas. 

Por ora estão continuamente entrando na De tarde á hora em que deviam começar 
cidade carros carregados de uvas, os quaes fa-/a partir os comboios, ninguem se podia mo- 
zam uma chiada infernal. ver no sitio em que está a estação provisoria, 

E' um privilégio exquisito; e a meu ver|tal era a agglomeração. Os empregados es- 
injustificavel, este que a illastrissima camara | forçavam-se por estabelecer a ordem, e obter 
concede aos colheiteiros de vinho de entrarem | que o serviço se fizesse regularmente, mas a 
aqui com os carrosachiar; e o peior é que el-| confusão era inevitavel. No comboio que de-| 1.4 foram soltos 
les, terminadas as vindimas, teimam em des-|via ir para Lisboa queriam entrar os que ti- 
presar a postura, que prohibe a tal musica nham a vir para o Porto e vice-versa. 
brava, e continuam a importunar-nos com ella Censuravam uns a irregularidade das ho- 
“durante todo anno. ras annunciadas para a partida dos comboios, 

Em nome do publico bragantino, aquijoutros desculpavam os empregados, porque 
“supplico aos ilustres vereadores que tenham [em vista de tal confusão entendiam que assim 
«dó dos nossos ouvidos,e nos livrem quanto an- |era preciso para evitar algum acontecimento 
tes d'esse flagello, que nol-os tortura a cada| desagradavel. 
instante. O comboio do Porto partiu por esta causa, 

O pedido é muito justo e facil de satisfa-|de Tancos uma hora mais tarde, etem de de- 
zer; mas desde já previno ss. ss.“ de que,se|mora outra hora no Entroncamento. Disse- 
for attendido, me aventurarei a requerer mais |ram-nos que esta espera fôra necessaria para 
alguma cousa. Tenhotanto que lhes pedir! [dar tempo a que o comboio do correio que sa- 

Antes de hontem disse a sua primeira mis-|hiu do Portono domingo á noute, chegasse a 
sana igreja do convento de Santa Clara, o|Coimbra e alli esperasse pelo que ia de Tan- 
enr. padre Sebastião Gil, amigo e commensal| cos. 
do snr. Azevedo, digno commandante de ca-| Se taes demoras foram devidas a precau- 
gadores 3, que assistiu a este religioso acto com |ções, louvamol-as, porque n'um paiz ainda 
toda asua excm.* familia e alguns amigos do| pouco experimentado em tão melindroso ra- 
novo sacerdote. Ao evangelho subiu inespera-|mo de serviço qual o dos caminhos de ferro, 
damente ao pulpito o snr. beneficiado Ala,que|toda a cautela é pouca. 
recitou um muito sofírivel discurso. Das barracas de El-Rei já hontem come- 
“No mesmo dia fez annos o snr. Azevedo, |çou a sertirada a mobilia e transportada para 
que por isso recebeu á noute em sua casa va-| Lisboa. | 
rias familias e grande numero de pessoas da) Hoje deve começar a sahira tropa para a 
sua amisade, Ahi se dançou e jogou até mui-| capital, e até á proxima primavera não haverá 
to tarde, e posso affiançar que todos os convi-| mais que ver no acampamento de Tancos. 
dados se retiraram muito satisfeitos, porque Aos leitores que agora experimentarem 
em verdade o snr. Azevedo e sua 'excm.* fa-| pesar de não ter aproveitado o ensejo que se 
milia são inexcediveis na affabilidade e deli- |lhes proporcionou, aconselhamos que emen- 
cadeza, com que tractam a todos os que fre-|dem a mão para essa epocha, e se nos per- 
«quentam a sua casa. mittem uma amigavel advertencia, mnotar- 

As damas todas vestiam com muito gosto. |lhes-hemos que os cabazes de que fallamos são 

A estação telegraphica vai ser mudada do |um indispensavel adminicado em tal viagem. 
convento de S, Bento'para uma casa da rua)  Collecção de cereaes. — Consta- 
Direita, que é propriedade municipal. N'a-|nos que está quasi concluida a collecção de 
quelle convento dizem-me que vão estabelecer-| typos de cereaes d'este districto, que ha-de 


se escholas de instrucção primaria. figurar na exposição universal de Pariz. 
uel. rém que os cereaes que estes produzem não 
na estrada da Foz um sinistro que podia ter 
grande gala, por ser o anniversario natalício | Dam: 
das em taes occasiões. passar adiante de um «coupé» que seguia o 
diaa bateria da Serra do Pilar deu uma sá! | Violencia. O resultado d'isto foi 
va de 21 tiros. Os edificios publicos estive-|20 estaleiro do Ouro, o carro foi de encontro «a 
ram embandeirados, assim como o vapor de| UM poste dotelegrapho da Associação Com- 
guerra «Lynce», “que esteve embandeirado | mercial e quebrou. O cocheiro catiu ao chão 
em arco, da mesma fórma que alguns navios eficou bastante maltractado, sendo necessario; 
morcantes. | | |[conduzil-o em braços para dentro do Trem do 
“Atropa fez o serviço de grande uniforme. Ouro. 2 =306-% Mg 
A! nonte, ao recolher, as misicas tocaram. Os cavallos que ao principio estiveram se- 
na rua dos Inglezes, em frente “da casa onde|&uUros por um passageiro que ia na Imperial, 
se acha hospedado'o snr. commandante da deram uma volta rapida e deitaram a toda a 
divisão. - drtisph; Quis |desfilada na direcção da estação da Porta 
* Napraçade D. Pedro estóve, como hávia- | Nobre. giga id 
mos noticiado, illuminado o pavilhão, que| Os passageiros que iam dentro, temendo 
para este fim havia sido concluido. - o perigo que corriam, foram pouco a pouco 


e DPgcoudllica muúsica"do 18. saltando fóra do carro, maltractando-se bas- 
Foi avultado o numero de pessoas que-af- tante na queda. Informam-nos que à Porta 


Vice-presidente—Manoel Joaquim Lobo. 

1.º secretario— Antonio da Fonseca Sampaio. 

2.º secretario—Miguel Augusto Cesar de An- 
drade. 

Thesoureiro—Miguel de Souza Guedes. 

Directores—Barão de Ancede, Roberto Reid, 
Henrique de Carvalho Jalles, dr. José Pereira Reis, 
Manoel Alves Souto, José Cyrillo Machado, Adolfo 
Teixeira Pinto Basto, Adolfo Soares Cardoso, 

Commissão de contas—Dr. José Antonio Videi- 
ra, Antonio Ignacio Pereira Sampaio, Bernardino 
José Braga. 


Theatro de S.João. —Nas duas ul- 
timas recitas da companhia lyrica continuou 
a estar em scena a opera «Hernani». 

Na de domingo ultimo tiveram applausos 
a cavatina de dama, o dueto d'esta e do ba- 
ritono do 2.º acto, a scena final do 3.º, e o ter- 
cetto com que termina a opera. 

Além d'isto foram chamados ao proscenio, 
no fim do 3.º acto, a snr.* Poinsot e os snrs. 
Prudenza e Guadagnini. 

Palacio de Crystal. —Houve na nou- 
te de domingo passado um espectaculo, no Pa- 
lacio de Crystal, dado pelos conhecidos acro- 
batas Pena e Basto, e pelo prestidigitador 
Carlos Mesa. Tanto este como aquelles foram 
muito applaudidos,pela grande numero de es- 
pectadores que assistiram aos seus trabalhos. 

ODecorrencias policiaes. — Foram 
presas pelos motivos abaixo designados as se- 
guintes pessoas: 


recolhida no asylo. 


tido para o respectivo consul. 

Albino Gonçalves Pereira e Joaquim An- 
tonio, pedreiros, por estarem em desordem e 
haver gritos de soccorro. Foram recolhidos 
no Áljube, para hoje serem remettidos para 
a administração do 1.º bairro. 

Domingos de Oliveira e Romão Carlos, 
por mendigar. Foram recolhidos no asylo. 

Concurso. — Estão a concurso, por es- 
paço de 30 dias, contados de 27 do corrente, 
as dignidades de chantre e arcipreste e dous 
canonicatos da sé cathedral de Lamego. 

Este concurso é documental. 

Kastrucção primaria. — Acham. 


ensino primario de Argoncilhe e Costa de Es- 


de Aveiro; de Abbadim, Barcellos, Espozen- 


pos, no de Braga; de Quintella e Villa Flor, 


Castello Melhor, Cavadoude, Folgosinho, S. 
Guarda. 


do que elle, e que não custa dinheiro, 


feitamente succedida. 


ção do bago. 


O batalhão de caçadores 3manobrou hoje Dizem-nos que ainda falta percorrer al- 
de manhã detraz do Furte 'á voz do'seu coro-| guns concelhos para terminar a collecção, po- 
Remcosco resmemes | esenesaria mec podem alterar a collecção que está feita. 
Bs DT CIARI o Desastre. —Hontem de manhã deu-se 

ie art Sã? K tido gravissimas consequencias. O caso pas: 
“Grande gaia. — Foi hontem dia de|sou-se do seguinte modo, segundo nos infor- 
de S.M. o Senhor D. Fernando. Sabiu da porta Nobre o carron.º 28 com despeza com o transporte da agua do mar. 
“Houve as demonstrações de regozijo usa- 11 pessoas para a Foz. O conductoriquerendo 
“ Asmusicas tocarâm á alvorada, é ao mei, | Mesmo caminho, fustigou os cavallos com 
isto foi que ao chegar| «x «a 
Guimarães. 

— Acham-se em | 

ciaa «Voz do Minho», os ants. 


a, 


tMO.,.. a 


— No 


ê A 


ctuada pelo snr. administrador da, 


fluiram áquelle local a'fim'de gozareni da mu-| Nobre ctegou um dentro do carro, sendo este |S"ST: b zodtio chertmugor cexo 
siea e davista do-pavilhão illâníimádo: [oque menos sofiteu. o E AAA PA ado 
- As casas que rodeiam ia praça“e as das = O Eras foi conduzido ao hospital da Ap k E ÇÃE Eá EA E Ri 
ruas proximas achavam-se egualmente illumi- | Misericordia. gr: PORpaA pda UEUáR PEA 
duduso *: 2ermasvo: ssias Ba à O procedimênto “delle, “pondo ém' risco que so preRta vam a abrir escholas nocturnas 
O moticiarista em Táancos. —Não a vida de 11 pessoas, só para satisfazer um dx pre a Pebino Popular», de Coimbra, 


era justo que terminasse: o “acampamento de capricho, é inqualificavel. O regulamento do 
“Tancos, sem que o noti jarista, imitando tan- eo dos caleches na além d'isso, que 
tos curiosos que o pessileraim fosse tambem | 1Ualquer carro-tome a dianteira d'outro. Foi,| - 

; | pois, não só uma imprudencia censuravel, Ra Ee bordado a ouro, no valor 


alli,senão recrear-se, cousa para que-o aborre— Ea | E a 

jimento nem sem Te. : mas um abuso - : : - 
io dd qiReo ale pdxa ugar, pelo Eos pratiquem. e A —A «Gazeta de Trieste» diz que o iso- 
menc para intormar os leitores, Nas co- | 3 lamento a que se julgou necessario sugeitar a 
imperatriz Carlota do Mexico tem dado os 


mo sabem o noticiarista. é essencialmente af-— Do mal de que elle foi author, foi elle 
melhores resultados. Os passeios no parque 


fectoaos penates do seujornal e Tancos fica | Mesmo tambem a primeira victima e quem 
tem produzido tambem um benefico effeito; 
comtudo a imaginação da princeza continua 


a cerca de 40 leguas de distancia das suas ope- mais soffreu. Para punição e emenda lhe bas- 
rações. D'aqui, dificuldades na viagem, sem ta isso. Para os outros reclamamos a vigi- 
ra agi) rh lancia da policia. ua 
k povoada de negras ideias. 
—Em Pariz deve ter lugar por estes dias 
a venda da colleeção completa das obras que 


que o snr. commendador Francisco da Silva 
Oliveira offereceu á rainha Santa Izabel, um 


que os leitores dessem pela sua falta, e lh ee bt 9) 1 O : ' 
Ê o Fallecimentos. —Falleceu hontem a 


lançassem em rosto o abandono em que os dei-| . tt th dA Lig i | 
xava. A empreza dos caminhos de ferro con-|SU"-* D. Maria Rita de Jesus Coelho, sogra 
do snr. Antonio Torquato Ribeiro Guima- 


ciliou todos estes obstaculos, principiando sem Eh 

mesmo por conciliar os interesses proprios do|"teS, commerciante d'esta praça. 
noticiarista com os da sua missão, e a viagem). — Tambem falleceu no dia 26 do corren- 
verificou-se no domingo, em que devia haver|te, em Coimbra, o snr. Sebastião de Almeida 
em Tancos missa campal na forma do costu=|º Silva, lente jubilado na faculdade de medi- 
me dos domingos antecedentes. Fis a relação/ClDa. F 

“do que via e passou o noticiarista, dado odes-| Morte repentina. —Morreu hontem 
“conto à fadigade duas noutes mal dormidas, | repentinamente na Foz, pelas 5 horas da 
sacrifício com que elle se arrostou, no interes-| manhã, o banheiro Paulino, | PE 
se da curiosidade dos que o lêem : | Fortuna. -—Por um desequilibrio que 
No sabbado ás 9 horas e meia da noute| pouparemos á susceptibilidade do leitor ex- 

partiu da estação das Devezas um comboio! plicar-lhe, é maior o numero dos descaminhos 
com 14 carruagens conduzindo cerca de 400/do que 6 dos achados. Todavia nem sempre 
pessoas. q ae são tão infelizes os que perdem qualquer 

- Entraram nas diferentes estações de Es-| objecto, que este lhes não volte às mãos de- 
moriz, Ovar, Aveiro e Mealhada cerca de|pois de algumas diligencias. Ao numero dos 
200 passageiros e em Coimbra uniram-se ao|favorecidos com essa boa fortuna, pertence o. 
comboio 6 carruagens com perto de 300 pes-|um individuo de Vianna, por nome Custodio| À tres leguas da cidade de Braga, entre 
soas, na maior parte estudantes. o | Vicente, Tendo perdido hontem de manhã nao norte e o nascente, na ribeira do Cavado 
- Quando chegou ao acampamento, o cóm-|rua de S. Nicolau 85240 reis a que servia |(que pelo meio dia o rega em partes com 
boio despejon mais de 1000 pessoas. [de embrulho um lenço, dirigiu-se a um agen- jaguas tão frias que congela os, que n'elle na- 
— "Todos ou quasi todos os viajantes haviam te de policia que encontrou e contou-lhe o dam) tem seu assento o lugar de Santa Mar- 
sido previdentes nos meios de apaziguar as |succedido. O agente tractando de averiguar tha, à quem cingem, pela parte do oriente e do 
revoltas do mais importuno companheiro da! quem teria deparado com o dinheiro, conse- norte, os montes da terra do Bouro, que o fa- 
viagem que se conhece; poucos se viam sem guiu sabel-o é d'ahi por pouco estaya o ho- zem abnndante de caça, gados, carvão, lenha, 
o seu cabaz na mão, mais ou menos artilhado mem de posse delle. Tinha-o achado um pe- castanha e pescas de salmões, relhos, trutas, 
de armas defensivas para as investidas do dreiro por nome Paulino Dias, que traba- bogas e escalhos no rio Cavado. 


tem sido escriptas e impressas em todo o 
mundo, a favor ou contra o uso do tabaco. 
uma bibliotheca de 6 a 7,000 volumes e bro- 
churas. Nesta collecção ha o firmam d'um 
imperador da Turquia; um ukase d'am im- 
perador da Russia; uma lei d'um rei da Per- 
sia; um grosso volume escripto pelo rei Ja- 
cques Il de Inglaterra etc. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
“(Continuado do n.º 252) 


Concelho de Santa Hartha de Bouro 


: lazeite, vinho e bellas fructas; em seu princi- notas ás audiencias por distribuição; o crinie |; (amos) ......secte.s ú | 
lub Portuense. —Reuniu-seno do-| pio foivilla, de que achamos notícia Ee tem— e: À Santa a onda é capitão mô “Titulos de divida a 4 À 
po deel-rei D. Affonso Henriques; tem juizlo D. abbade. Dizem tiveram Breve para em | Papel-m Spin + a 12 
ordinario feito por pelouro e eleição triennal do |tempo de guerra poderem os abbades d'esta TRiresto 8. 
povo,a que presidem o corregedor de Vianna e | casa dizer missa nos exercitos só com cogula, Cambios 
o D. abbade do mosteiro de Bouro, vereado-|e trazerem pagem de armas em signaldo posto, | Lôndres........ 90 d/y...... 533% 
res, procurador do concelho, meirinho, qua-|não se faz aqui gente sem carta de el-rei; o ia SA voc Brmjdi.c qo BAD 
tro tabelliães do judicial e notas, todos data |abbade acode co à ella aonde lhe mandam a niiÃoo mo CEE : Bojo» «ee 534 metal 
de el-rei; os almotaceis-faz a camara. faça, e tão senhores são, que se algum vas- Ras Srs E a po — 
Tem dous capitães, que faz o D. abbade |sallo for servir qualquer fidalgo portugaez sem | Florença ....... 3 m/d..... — 
de Bouro, que é capitão mór, preeminencia ordem sua (exceptuando el-rei) sem que pri- RITO se... - m/d...... 473 
que os reis lhe concederam por um grande re-| meiro se desnaturalise d'esta terra, lhe podem | y.arid pes qd 8 ção ae out Pa 
contro em que aqui perto venceram aos gal-|confiscar os bens para o convento, como selGadis.......... 8 div. ce... SER 
legos em uma entrada que fizeram n'esta pro-|fôra outro grande crime. Grandes duvidas|Porto ......» co 8 -d/yo a cce 


Maria Clara de Jesus, por mendigar. Foi 


Luiz Ferreira de Queiroz e Joaquim da 
Costa, por embriaguez. Depois de admoesta- 


John Barker, por embriaguez. Foi remet- 


se a concurso, entre outras, as cadeiras de 
pinho, ambas no concelho da Feira, districto 


de, Macieira, extrema das freguezias de Quin- 
tiães e Cossourado, e Santa Eulalia de Cres- 


no de Bragança; de Belmonte, no de Castello 
Branco; do lugar de Amieiro, Alvõeo de Var- 
zeas, Portunhos e Seixo, no de Coimbra; de 


Pedro das Mós e Santo Estevão, no da 


Perde o enxofre do seu valor. 
— Faz-se grande uso do enxofre para com- 
bater o mal das vinhas. Parece porém que se 
descobriu um remedio tanto ou mais efficaz 


Um proprietario dos arredores de Cette, 
experimentou este anno, na cura da vinha, a 
agua do mar; e diz que a experiencia foi per- 


A agua do mar, constitue effectivamente 
um excellente adubo; e a operação pode-se fa- 
zer desde a formação do cacho até à matura- 


Falta saber sea agua do mar poderá ser 
substituida pela agua salgada. Se poder,ima- 
gine-se a grande vantagem que d'ahi advirá 
para as regiões viticolas distantes do littoral 
maritimo, que precisariam de fazer grande 


Varias noticias. —No domingo pas- 
sado devia ter tido lugar a solemnidade, com 
a devida pompa, da benção da nova egreja 
de S. Cosme de Sobreira, no concelho de 


Valença, segundo noti- 
| rancisco 
José Pacheco, official da alfandega de Vianna 
de Castello, e Alberto de Moraes Pinto d'Al- 
|meida, official da alfandega do Porto, a fim 
[de procederem a uma syndicancia ácerca dos 
actos praticados pelo snr. João Teixeira Guer: 
reiro, na qualidade de empregado fiscal, em 
conformidade da portaria de 11 de junho ul- 


so dis sd, ASPISIMES Monisgrt É bs 

dia 24 do corrente foi preso Do- 
imingos Parracho, pronunciado no assassinato 
de Luiz Simões Sernache. À prisão foi effe- 


Fi-| só lhe fez maior igreja, mas a proveu de bons), 
[ornamentos ; augmentou-se de eremitas oure- 
O !ligiosos, e fallecido o primeiro ábbade ermi= 


Este lugar é de bom clima, dá muito pão, | camara de Santa Martha, e os do judicial e Pitulós de divida publica 


vincia. El-rei D. Affonso Henriques deu esta|tem tido com os nossosreis sobre este couto, 
villa e igreja de Santa Martha e couto do mos-| que por doações e compra lhes toca, como ul- 
teiro de Bouro com toda a jurisdição real ao |timamente se decidiu. Tem boas laranjas da 
abbade d'elle D. Nuno no anno de 1148, epor|China, e são mui celebradas as bicaes por te- 
que se queimou o cartorio do convento, lhalrem pouco de azedo; recolhe bastante pão, 
tornou a reformar a seu successor o abbade|vinho, azeite, castanha, gado de toda a casta, 
D. Paio pelos annos de 1162. O mesmo fez [caça epeixe, Junto ás Caldas da Rainha tem 
seu neto el-rei D. Affonso o segundo, chama-| um praso que andou na casa de Odreira,e hoje 
do o gordo; mas seu filho el-rei D. Sancho olé d'este mosteiro; está em um monte, a que 


segundo lho quiz tirar, induzido de D. Mecia | chamam serra do Bouro. 


Sundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 27 de outubro—Conso- 
idados 89 5/8 por cento portugueses 433). 
Bolsa de Pariz, em 27 de outt 
francezes 63,90 —4 1/, por cento 97,20, 
Bolsa de Madrid, em 27 de outubro 
lidados 34,10 —differidos 30,50. 


o 


e 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIGAS 
OBSERVATORIO METEOBOLOGICODA RSGHOLA 


Lopes de Haro, a que acudiu o abbade D.| (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 
João, e com mii maravedis de ouro, que lhe (Continúa) e [Barome-|Thermo-| Psyehro- RE 
deu, eimportavam perto de mil cruzados, lhe O | tro | metro | metro | Amem o 

fez em Bragatitulo de venda a 3 dejunho de CONHUNICADOS aa nl e RN 
1256 com que lhe comprou o que já era seu come EE = 

por doação. El-rei D. Affonso o terceiro, seu Prohibição pouco justa o 

irmão, não dando este contracto por bom, Ha perto de dous mezes que as hortaliceiras do E 

mandou derrubar os marcosdo couto, sobre | mercado do Anjo foram intimadas para não terem | & 


que tiveram demanda os frades até o anno de | batatas á venda depois das 9 horas da manhã, isto 
1279 em que el-rei D. Diniz, seu filho estando | por deliberação do vereador do respectivo pelouro, 
Eai Lisboa, à 19745 fá arço man dou levantar Sobre tal attentado contra a liberdade da livre 


Gás troca, requereram algumas interessadas à camara, 
os padrões e restituir os frades á sua posse. a qual fez remetter o requerimento alludido ao res- 


Tem este concelho as fregueziasseguintes: | pectivo vereador para dizer o que se lhe offerecesse 
Santa Martha foi do padroado real, e à sobre o assumpto, mas até hoje ainda s. exc.* se não 
deu el-rei 1), Affonso Henriques ao convento dignou responder. 


; et pios Parece-nos que ha n'isto uma injustiça que ca- 
de Bouro, quen'ella apresenta vigario reli-| rece ser remediada e que melhor serviço se faria ao 


gioso, aonde assiste tres annos com 16000] municipio, se em vez de tal prohibição se evitasse e Sus ESSE e 
réis de ordenado, ao todo 805000 réis, rende | que na praça da Cordoaria (Martyres da Liberda- Biaxima temperatura 20,4 d 
sósfradeês 3505000 réis, é tem: 180 visinhos: | 4º). permaneça um mercado ambúlante, affeiando Minima - TH” pinos 
: pe ) : - jaquelle bello sitio e tirando a concorrencia aos mer- Quantidade de ozono 4,5. Tera 
Santiago de Vilella, abbadia da mitra, cados do Anjo e Bolhão, verdadeiros centros para on- -Pluvimetro (alt dora pisa sm 20, ; 1 
rende 1505000 réis, tem 80 visinhos. de devem convergir semelhantes mercancias, e cujas| | “O director, Gom el hi 


vendedeiras pagam não pouco pelos seus lugares e 
respectivas industrias. 
(401) 


| | 
PARTE CONHERCIAL 


Santiago de (Goães, abbadia da mitra, 
rende 1505000 réis, tem 100 visinhos. | 

S. Paio de Saramil, abbadia da mitra, 
rende 1505000 réis, tem 60 visinhos. 

Santa Maria de Paredes Secas, abbadia 
da mitra, rende 605000 réis, tem 30 visinhos. 
Foi couto do convento de Rendufe, mas com 
o tempo se perdeu. 

Santa Izabel, curado annexo ao mosteiro 
de Bouro, que o apresenta, tem 50 visinhos. 


Tem mais este concelho 32 visinhos na 
freguezia de Valdozende terra de Bouro. 


++ * 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
Ta Zi de OUtuDroO...sescensocqec» 


o 1 


SS 


Porto 28 de outubro 

PRE? rs O LES E Ss 
NEW-CASTLE (por Vigo) 22 dias — Escuna 
Mary Annie, csp. Bryce, carvão a A. Millêr 


K ÇA é bis d 44; EE q -. ta SA ” 
IDEM (por Vigo) 40 as is gcuna ing 
gnet, ca K fere Niko) 08 Kendall & Jones 
IDÉM ing. 


, - 


172:8998805 | ing. 


op 1 
Ma 
Bespachos de sxportas né Kendal e 
Couto e convento de Bouro p8 ed rtação (por Vigo) 46 dias—B me ir Gene- 
Pouco mais de meia legua dorio Cavado| RIODE JANEIRO—Na barca Tamega, Jogó ARE rd à DT dia e 
para 0 norte, na mesma freguezia de Santa de Oliveira, 101 litros de vinho; J. Ferraz Costa, 1 cuna iug. Arrow, cap. Dreeit scans O Em 
Martha de Bouro, em um reconcavo, pelo dE Eira parcaç Ein nona. idos ble & pie ori ni e So e 
o = —— . - ) 2 s ' ] : 
qual se despenham dous ribeiros de uma alta ! santos Lage, 133. litros de vinho e 4 caixões com|., it enseriisia SRA E 


- 


serra, em lugar solitario, e pouco capaz de calçado; Rodrigo J. Teixeira de Carvalho, 200 an- -STOCKHOLMO 40 dias—Patacho | 
cultura, houve antigamente um mosteiro de coretas com azeitonas; LJ. de Brito Barreiros, 100 cap. Sylvan, Espe Cp irei ae 
monges Bentos, cujo principio ou fim não sa- barris com carne de porco. SUNDERLAND 43 dias — Escuna holl. Fer-. 


o 


monde, cap. Boer, carvão a Kendall“& Jonés. 

AMSTERDAM 20 dias—Graleota hol. Barteld- 

hernan, cap. Rasker, queijo e mais generos, 3 ade: 
; RENO 


RIGA 49 dias—Escuna rnss, Presto, cap. Ben- 
gson, linho, etc, a Marcellino R. Barbosa. 


MM — Wigbam 
bemos, mas parece 0 assolaram Os mouros, ou|g SAR Spec ie O a, Rocher Wighban 


ficaria desamparado por falta de sustento, co- BAHIA—Na barca Douro, Viuva Rodrigues 
mo a muitos tem succedido.- Ficaram poucas & Filho, 11 volumes com cordas; J. J. da Costa Gul- 


ruinas d'este convento, mas vivendo o conde marães, 150 saccos com feijões; Bernardino de Sou- 
za Basto, 1 caixa com obras de linho. 


D. Henrique havia alli uma ermida do ar- PE PS 
. : a : RNAMBUCO—Na barca Claudina, M. Au- entao MEXE SÁ uses: Ode li | 
chanjo S. Miguel em que assistia um ermitão | gusto de Carvalho, 925 litros de vinho; J. À. Esme-| pesca ER arca £ e PR 
ou monge Bento de exemplar vida. raldo, Ne Ega rue dy a gostas [E "STOCKHOLMO 54 dias— Escuna norueg. Wil 
= pa . " e. PE ços RS aa Ad Ds ADE, - 
Falleceu de parto de uma filha D. Munia, AR ado RA fp Sadiiad cê CinBen; cap. Hangan, ferro 6 aço a ira de O E 
dama que havia sido da rainha D. Thereza BELFAST, DUBLIN E GLASGOW—No va- dá — o saxo tas cifo 
e mulher de Paio Amado, que era da geração | por ing. De Brus, Alfredo J. Pinheiro, 100 caixas FIGUEIRA Rasca Adelaide, m Dete aloe E 


- - com laranjas; Antonio J. B. Moreira, 42 ditas com estro 
foi P ã ] Sim papos idas 3 ditas; A. J. Pereira Soares, 50 ditas com ditas. 
muitos. Foi tal o sentimento 7 este fidalgo) HULL-—Na escuna meckl. Maria, Manoel G.| 
vendo-se viuvo, que dando de mão ao mundo, | Ribeiro, 200 caixas com laranjas, A. J. Correia de rpbai AMBUCOD Bar 
se recolheu de Braga a este monte, a acompa-| Lacerda, 130 ditas com ditas. E ca sf | ARóncpeiróros olire | Aguia, 
nhar o ermitão em servirem a Deus; pediu- TRURO—Na escuna ing. Ebenezer, Carlos Co- LISBOA-Vapor Lisboa, cap «Silyas o Edi 


lhe o acceitasse em sua companhia, o que al- MOUTH Na et ing.Maria Manuela, | | Idem 29 
cançou d'elle, vestindo-lhe um habito grossei-| Martinez Gassiot & C.* 32054 litros de vinho. = 5 ENTRADAS 
ro semelhante ao que trazia; continuaram em E a to EPSqa Ft, doam q Ps pose 2 dias—Hiate Dia | 
- - onio S. Marques quintaes de cortiça; W. | Mano, milho, | o aim É 
ca E pg rt pe gua) nba Stanniys & C.º 267 litros de vinho. t + SUNDERL, AND (por Vigo) Tdi Galeota 
Rea) | E hol. Catharina Elisabeth, cap. Lever, carvão à ot. 
cella, viu: no valle, abaixo d'onde estavam, a Cargas despachadas 


dem. nm a 
tiro de arcabuz, uma grande claridade, de que PERNAMBUCO-—Barca Arminda, cap. Nunes, RIGA (p 
deu parte ao mestre, e na seguinte noute a/1046 canastras com alhos, 100 ancoretas com azeito- 


de, lastro, 45 J4088 
VEIRO-—Rasca Flor de, 


i 


ge, linho, a | 
vigiaram ambos : vendo-a segunda vez de- nas, 7 caixões com azulejos, 25 barris e 50 latas com DUBLIN & Gl 


marcaram o lugarem que se deixava ver. Ao |cal; 9 caixões com calçado, 7 fardos com capachos, |.» Wright, vinho e fructa. 


E . com carne de porco, 2 canastras e 6 barricas | 
outro dia indo alli, acharam uma formosa ima- a sr pd do pa 7 pr Idem 30 


em de Nossa Senhora de mediana grandesa | cebolas, 500 saccos com farello, 23 vol. com ferra- | (ás 8 ORAS DA MASEZ) : 

obrada em pedra; mudaram-se para aquelle |gens, 40 barris com figos, 666 saccos comfeijões, 2) | Fóra da barra nada se avista. 

novo sitio, aonde fizeram por suas mãos ou- ditos com grão de bico, 10 caixas com lonça. 4 cai)  YVento L. (fresco) e o RR 

: | — | x0es com livros, 13 ditos com linha e palheta, 4 ca-|. qa at E RE 

tra ermida em que a collocaram, até agora | nastras com maçãs, 15 vol. de mobilis, 21 barricas| nto tinto Miaficiniro ca 
nunca levou pincel, nem recebê nova tinta; | com nozes, 8 caixões com palitos, 3:500 pedras para | ao cm | | 
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ne “col cão a portos d 
appellida-se Nossa Senhora da Abbadia, in- calgamento: 236 pnpeti com pomada g Fe 104) air — Bel : peitirg a Quo 
| arris com pregos, 3 caixões com pentes, 2 ditos com | Rs = Naa 1 | 
NORaçãO into dd dos abbades Bent Et mea edras de afiar, 6 pedras de louza, 10 sáceos com 18 de outubro Em Jersey, o Eliza, do Ro E 
alli viviam em communidade com mais mon- » Em Liverpool, o vapor Braganza, df 


rolhas, 700 liaças de vimes, 25 volumes com obras 


ges, pois no anno de 1107 sahiram d'aqui tres | de vimes, 74 feixes de vassouras, 5 saccos com ce. ARE DR 
= - A , - = f ae; Laser À ses prada é “Em end, O S JCEL d - À V 

para ajudarem a povoar o novo mosteiro de ea dnils vols com irás e EB/Oe 6d BSTo. agua d E o açao) io Ari ade 
R = o “4 i as meias. 1 as, os os e e cal- ! , ' OA r OQ DEVO 

Rendufe, e-tenho por indubitavel-que este er=| 2 PIPSS, Birrdtis Goniçinhio: (904. 28 | e 


mitão era religioso de 8. Bento. Foram tantos ER gia ja 


osmilagres que a Senhora da Abbadia obrou, 
que o arcebispo que então era de Braga não 


= - und — — ne me 
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21 de outu 
| Cargas mpnifestadas | m 
C. M, n.º 756-—Sunderland (por Vigo), Galeota | 
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han. Reintjedina, cap. D. Beose, ao capitão, 48 chal-| - 
drões de carvão de pedra. 
GM. 0.º 157— Hamburgo (por Vigo) 
tão, lhe succedeu Paio Amado, e a'éste D. |bamb. Wilhelm 8.º, cap. Fuk, a J. We 
Nuno, a quem el-rei «D.: Affonso: Henriques, | 2474 volumes com diversas mercadorias. 
vindo a este mosteiro, fez couto e deu avilla e pr: = a = pare gua aber 
Feio Santa Martha de Bouronoanno| hope = le! siim PY Eai ai ae qu 
- s : air o Pias ae di dude Ce ni E JM 1 To. au e ou A é 

e 1148, e no de 1158 lhe deu os dizimos do FIGUEIRA Rasca Santa Maria, mestre Mat-| poa: Beriavã súbir Em +do Col 


' RIU 
: dra 


es, 
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À Ma 


4 gan , 


sal da Villa de Fão, que n'aquelles tempos se| Neue o Portos di 
fazia nas marinhas Darmegrovimota: Suri Ho; E SR RA rc 
vivia Paio Amado, quando o dito rei D. Af-| Pediram licença para sahir | sima 
fonso Henriques incitou estes religiososaque| | Outubro 29 o 

mudassem sitio para baixo, muito menos de DUBLIN—Vapor ing. De Brus. 

meia legua, aonde estava o convento de Bou-| | LISBOA —Hiate Felismino. Lisboa 28 de outubro 


ro e tomasse o habito de S. Bernardo, não al- 
cançamos. Fr. Leão de Santo Thomaz, na 
Benedictina Luzitana, tract. 1, part. 2, cap. 
1, diz que no anno de 1139 principiaram o| 
real convento de Bouro, para onde vieram os 


DAS; a AA ae 
PORTOS DO ALGARVE 2 dias—Vapor pad 
Victoria. ' 


CONSTANTINOPLA-41 dias Brigue us 
Julia. qo: 
TERRA NOVA 18 diss— Escuna ing: 1 ido 


despaomados pela mese 

— dB ontiva . 
Outubro 29 . 

“Chá—l5 caixas 

Ferro—215 feixes e 445 barras 


da 
Ê; Is 
“ 


monges de Alcobaça, e a D. Paio, um destes Chapa de crystal—l caixa. gus. End Ss 
religiosos, homem .de santa vida, sucessor na Café—3 saccas | CARDIFF 8 dias—Escuna ing. Eleanor 
abbadia a D. Nuno, confirmou el-rei o couto. Gomma de batatas—20 saccos E“  NEW-PORT 12 dias— Escuna 105» My 

2 ERR: Tijolos—142 caixas sabeth Pá 


eth. - es hs TO ads cd MM 
PORTO 24 horas—Escuna ing. Delp 


— E'o orago d'este mosteiro Nossa Senhora ai 
GENOVA, LIORNE E GIBRALTAR 18 « 


da Annunciação, formoso templo, inda por 
acabar, é casa de noviciado, e n'elle assistem 
40 religiosos. Haverá S0 e tantos annos se 


Cimento—6 barricas 

Tinta preparada—35 latas 
Pharoes—30 | — Vapor paq. ing. Astings. JU 
Fructa secca—100 caixas TERRA NOVA 28 dias—Ps 
Cominhos—2 saccos. GUERNESEY 9 dias — Patas E 
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fez freguezia, desaunexando para isso umas| . | Wing. | mi 

aldeias que tem GO visinhos, aos quaes admi- | . ço O, he s  SAMIDAS a, 

nistra os sacramentos um religioso com nome| Praça e avg ip ri outubro | | SET E repre aço ugreang: 5! 

jeari e Ê ; nda | Sendimento da alfandega grande de tatrá —nRUBTO lime: o OS VEM 

de Ba ; due Em a réis de renda,  fAvhtnido 1 96 /de outubro: :5. 370:0458873 IDEM—Escuna ing. Stanley. e, 

PRM ODrIgaÇÃO dO e DO rec [ABRA O DR Ep 2 ep = cases 64248260] LIVERPOOL Vapor pag: ing, CONaaa 

sas conventuaes, porque essas tocam ao viga- pa VILLA NOVA DE PORTIMÃO —tamxaml” | 

rio de Santa Martha, de quem estas aldeias — 876:4705133|fr. a eo de Fá E 
nã 4 Er - =["["[==>-= —itiate JNOVO 5º lh sa 

eram. Rende quatro mil crusados, assim em FREDEREOKSUND--Escuna dinas Olinê, 


Cotações oficines 
Inscripções de assentamen- | 

to de 3 9/y; (juro pago até 
fim do 1.º semestre de 


fóros como dizimos d'estas duas igrejas, e de 
sete mais na Vallariça de 'Traz-os-Montes com 
seis curas e um confirmado, a saber, Santa 


ILHA DA MADEIRA — Escuna ing: Choi 
Fruit. Eae a. e 4 a 
“ILHA DO FAYAL=Escuna ing. Volunteer 


Comba, Bemlhevai, a Trindade, Villarelhos, pets EE, a e a ii Idem od 1shg 
Santa Jus cizia, e outra, ei pre-| Coupons, idem........... a 4514 | + ENTRADAS; DA 
Santa J CE a paira A E em Ei et Titulos de 5 acções do Ban- GLASGOW 8 dias—Vapor ing. Mess! 
senta parochos 0 1). abbade, e antiSamer e code Portugal.......-. 4138000 8 4158000) - BORDEAUX 3 dias—Vapor pad: Eaa 
tinha jurisdição espiritual e temporal; todas|'ganco Commercial do Porto 2515000 a 2535000 MALAGA E GIBRALTAR 55 horas " 
eram uma abbadia, que el-rei D. Sancho o, +». Miro snaa bancos af ea a ii fr. Ville da Esses E Fe ão sê 
É ae a , » Mercantil Portmenss a 25 ] oras—Vapor Lisboa. | 
primeiro deu a este convento, e rende réis És tre indijnizaia e a BBRODO. a 1284000 DO dia e Fragata pras: Nie, 
1508000. | a Ja »  Allançã...c- cur o 724000 a 788000! com 243 praças e 26 peças de fogo. - pg ul 
Este é o conto de Bouro, em que o D, ab- aoPtEn bos $ a 603000 - SAIDA cc nnnÊ 
bade faz juiz ordinario no civil, por eleição an-| Titulos de divida publica “RIO DE J ANEIRO, MONTEV D: a diiiood 
nual do povo, a que vem assistir O escrivão da! (antigos) ....eesereanos a 2º "|INOS-AYRES—Vapor res re po a vç 
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“Jorge e os navios de guerra nacionaes e es- 


Ada a p 
j É “A opposição aproveita aquelle documento 


UV L—Brigusing. Sarah Bell. 
y PORTOS DO BRAZIL. Vapor paq. fr. Guien- 


E “LONDRES—Patacho Maria. 
Ras 2027 ementas ma | ne - - = e" 
CORREIO DE HOJE 

Lisboa 29 de outubro 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


nhecedor de papeis d'aquella especie. 


“fausto dia, as torres, fortalezas, castello de S. | 1865. 


trangeiros surtos no Tejo salvaram ao meio 


O Senhor D. Fernando recebeu os cum- 
“membros do gabinete e de alguns titulares. [réis. 
— “Acarta do marechal Saldanha continúa a - | 
er objecto de todas as conversações, e tem nos importaram em 28:9285249 réis, sendo 
“dado lugar a acaloradas discussões nos clubs| distribuidos por 2:426 pessoas; d'estas eram 
e centros. politicos. Uns defendem-na, outros|portuguezes 1:073 homens, 377 mulheres e 
censuram-na, como ha-de acontecer ahi e em | 60 menores de ambos os sexos; brazileiros,115 
“toda a parte. mulheres e 801 menores de ambos os sexos. 
Os soccorros distribuidos foram da seguin- 


ara accusar 0 governo e fazel-o responsavel|te forma: | 

“aa ia | e Dinheiro e auxilio para educa D....... 1:402 
A. dos motivos que deram lugar ao resentimento Medico, botica e dieta, a.... oe dee a 
“do marechal. Medico e botica,a........... andam cos 99 
— — Para Tancos foram muitos numeros do|Roupa, a............... MANU, di É. 32 
«Jornal do Commercio», e ouvi que a carta já | Morada e comida, a..,.......cicceeres. 24 
foi publicada em folheto e tem sido espalhada Puddf Ga dra Pole gens aros pontes ce 

Se nos corpoe do exercito. Passageno para diversos portos do razil, = 

udo isto era de esperar. em para o Rio da ta, Arccscercvess 
—» Diz-se por cá, que quando o marechal for|Idem de Lisboa para os Açores, a........ 1 
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“a obrigação da companhia é cumpril-o à 
TISCA. 1 
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odio ba reiintt si ha no Terreiro do Pa- 
gs «So aÃ - 
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mm ssolvido não 


2:426 
Os directores da Caixa durante aquelles 
peça 8 annos foram os snrs. visconde da Es- 
»Kalla-se em que a partida des. exc.* para | trella 
gua cidade é no meiado do proximo mez de 
E yembro, « e sendo isso assim, mais vulto to- 
pa de que é verdade ter s. exc.* 


vo Ita r para Roma e demittir-se | D, Prdre” V. ao e + Sade 
n'aquel. Foram julgados incapazes do serviço os 
... |officiaes da armada Antonio Diniz do Couto 
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: bg po 4 ç gás : é (RA, pet s4 1 
NERDS tas O conductor auxiliar do corpo de engenhe- 


tava assent Os theatros tambem tiveram bastante 
ponte: alguns | pente. i 33º 
” | Em S. Carlos foi anda muito applaudida 
a nova dança «Um sonho de um vizir», con- 
tinuando a agradar o «Rigoletto». 

Na proxima semana cantar-se-ha «Os Lom- 


bardos». 
Mv. 


[TT 
Praça de Lisboa 
* (Da «Correspondencia de Portugal» de 29 do 
corrente) 
SITUAÇÃO MONETARIA 
Não temos n'este numero a dar noticia de bai- 
xa do desconto em parte alguma, apesar do «Times» 
ter por vezes annunciado a possibilidade de uma 
proxima reducção na taxa do banco de Inglaterra. 
Não temos tambem de mencionar animação al- 
guma nas transacções commercises da nossa praça. 
Não é agora a carestia ou falta de dinheiro que 
causa a paralysação de todas as transacções. Difli- 
cil é mesmo dar uma causal d'ella e diremos apenas 
que é talvez porque igual acontecimento se dá nas 
praças de Paris e Londres mesmo desde que o juro 
baixou a 3p. ce. n'aquella e a £4e meio n'esta, 
Alguma exportação teve lugar n'esta quinzena. 
Com o desconto em Londres a 41/,/0, e o cam- 
bio a 90 d/ sobre esta praça a 531/, uma tal expor- 
tação é pouco explicavel, sobretudo da parte de uma 
repartição de fazenda que por todos og modos deve 
evitar o contribuir para os maus effeitos da sahida 
do ouro. . 
“Referimo-nos á exportação que está fazendo a 
junta do credito antes para pôr em Londres o im- 
porte dos juros da divida externa. SER 
“Entendemos que o juro que vencem as letras de 


boa foram muitas centenas de pessoas e to- 
“das estão muito zangadas, e com rasão, com 

a direcção do caminho de ferro,porque o com- 
“poio chegou umas poucas de horas depois de 
celebrado o officio divino, isto em conse- 

quencia de ter o comboio partido com pou- 
«Cos wagons e ter sido preciso haver demora 
“mo caminho para o“ engatamento “de outras 
Carruagens para levar a gente que estava 
“em diversas estações à espera do comboio 


- SH 


a 


para Tancos. | 
Dignade censura é a direcção do caminho 
de ferro, pois não é permittido illudir e in- 
“commodar o publico, como hontem aconteceu. 
Quando ha um programma estabelecido, ap- 
«provado pelo governo e publicado nos jornaes 
e por meio de cartazes afixados nasesquinas 


Ouvi que de Coimbra c Porto e terrasin- 
termediarias tinham ido ao campo de mano- 
ras umas 1:000 pessoas. | > | 
— Parece que se confirma a noticia que eu 

lei ha dias de principiar ámanhã (30) a des- 
ES a força que está em Tancos. Ouvi que 
haveria 5 comboios por dia para transportar a 
“tropa e que no fim de 3 dias estarão todos os 
“Corpos na capital, ficando no campo apenas 
um destacamento. | | | 
- A parada deve verificar-se no dia 4, como 

ujá disse. Já começaram os trabalhos para 
tribunana frontaria do theatro de D. Maria. 


. 
+ 


nos Bancos de Londres, para estabelecer a prefe- 
rencia por aquelle meio de remessas ao da exporta- 
ção de moeda à 


ministro da fazenda deve fixar desde já um cambio 
para os coupons da divida externa, que devem ser 
pagos no 1.º de janeiro proximo, que animando os 
possuidores a mandal-os cobrar a Lisboa estabeleça 
mais um meio circulante, e evite muitas das despe- 
zas que se estão fazendo para o pagamento em Lon- 
dres 


-sAlltpassará El-Rei revista á tropa, a qual 
marchará depois em continencia para o Rocio, 
“devendo estar na tribuna real SS, MM. e AA. 
- Diziasse hojeque o conselho de saude ti- 
mha recebido-do seu delegado em Lagos um 
officio, participando-lhe que a Tanger tinham 

legado 150 peregrinos de Meca, onde a 

b lera faz bastantes estragos. 

*. +Parece que conselho de saudedeu as con- 
itos ordens a fim de se tomar todas as 


Se todos os semestres se fizer isto, entendemos 
que a maior parte dos juros da nossa divida externa 
serão aqui pagos. | pá 
As unicas acções ds Baacos que n'esta quinzena 
experimentaram uma melhora sensivel foram as do 
Banco de Portugal, procuradas a 4954000 réis. 
Querem uns attribuir este facto á probabilida- 
de de um bom dividendo d'este semestre, e outros 
aos accordos a que se diz estar procedendo para aca- 
bar certas questões importantes que este estabeleci- 


Pr a ; gd mn dos * | mento tem tido. Cremos que ha razão para pensar 
tellas e impor o interdicto ás procedencias que são ambos estes motivos que influem favoravel- 


d'aquelle porto... “e Imente n'estes titulos. vv Dodo co ss 
- Como SRA enoticiado, appareceu| As acções da companhia geral da e pre 
Ep ponligado "po sdormal do Coiliirívio | TE a ama procura o 0a 
Ba-car ta do filho do snr. barão de:S. Cosme Não emos comprehender que estes titulos 
ectificando umaasserção avançada pelo Bnr.| obtivessem de 153 a 1850)0 réis de premio logode- 
duque de “Saldanha na sua carta publicada | pois de se formar esta companhia, e quando ainda 

: não tinha começado as suas operações e afrouxas- 


tambem n'aquella folha. 
| Pres ora que estas vão n'uma es lar. 

Parece que virá brevemente a lume a car-| nao ver este facto Morêm Ro ki 
ta ou requerimento que o,snr. Latino Coelho! cimento que ha de uma tal instituição. 
dirigiu ao snr. ministro do reino resignando| | Esta companhia ainda não pediu gosmeus accio- 
acommenda de S. Thiago: coma qual S. M. |nistas senão uma prestação de 9 p. e. ou 360:0008 
se dignoudistinguir aquelle ilustrado cava-|"S* 

eiro. | E 

Falla-se em que a Hespanha fizera à Aus- 
tria a proposta deuma occupação mixta em 
| logo que d'alli se retirem as tropas 
rancezas. | 

- Acceitará a Austria a proposta? E accei- 
tando-a, estarão pela occupação austro-hispa- 
nica, o imperador Napoleão e o rei Victor Ma- 
noel? 

O telegrapho nosdará brevemente alguns 
esclarecimentos sobre tão importante objecto. 
Estão fundeados no Tejo uma fragata 
russa e um vapor austriaco. À fragata deno- 
mina-se «Sultana» é da força de 460 cavallos, 
tem 28 bocas de fogo e traz 480 praças de 
guarnição. E” commandada pelo capitão de 
fragata J. Kreeskaer. Veio de Plymouth. Es- 
tes vasos de guerra estão de quarentena. 

» Dodia 23 a 27 do corrente existiam de 
quarentena 59 navios, tiveram prática 37, 
ficaram de quarentena 42, sahiram 3 debai- 
Xo de quarentena e ficam existindo 61. 

“Parece que o governo trabalha muito acti- 
vamente nas negociações para o tractado de 
commercio com a Italia. 

No sabbado depois das 7 horas da noute 
terminou a audiencia do julgamento de dous 
hespanhoes accusados de terem falsificado 7 
notas do Banco de Portagal. O jury por una- 
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Não pedirá outra em quanto não tiver realisa- 
do 7200 contos de emprestimos; e então já a com- 
missão de 1 p. c. sobre estes será de 72 contos ou 
20 p. c. sobre o capital realisado. 

E' portanto esta a unica instituição em que 
os accionistas desejam verificar prestações, por- 
que cada uma corresponde a 20 p. c. de lucros 
effectivos. 7 

Já se vê portanto que o capital realisado é 
chamado a ganhar 20 p.c., e que não é muito dar 
um bom premio sobre a primeira entrada para se 
tirar tão bom resultado das immediatas. 

A companhia entre emprestimos realisados e 
propostos, que serão approvados até ao fim do eor- 
rente anno, tem já uma cifra de 1000 contos. 

Consta-nos que o governo trata seriamente de 
estabelecer ss conservatorias, e realisado isto os em- 
prestimos tomarão o desenvolvimento que ha muito 
deviam ter tido. « Ea 

Temos dito bastante a respeito das vantagens 
das obrigações do juro de 6 p. c. d'esta companhia. 

O publico vai-as reconhecendo, e por isso todas 
as que apparecem em virtude de emprestimos reali- 
sados são promptamente tomadas. 

Consta-nos que se tem r salisado vendas ao par 
com todo o juro vencido (4 mezes ou 2 “/,) para o 
vendedor. = a 

Asacções da companhia das Lezirias tem tido 
alguma procura, e consta-nos de vendas de 5184 
a 5208000. 

As dos Bancos Ultramarino e Lusitano, dos 
quaes não damos cotações por falta de transacções, 
devem ter procura logo que o seu proximo dividen- 
do, como se espera, corresponda ao 1.º semestre. 


FUNDOS 
Es As transacções realisadas n'esta quinzena, nos 
úimidade deu o crime por provado, e os réus |noszos fundos internos, «inseripções», Com quanto: 
foram condemuados a trabalhos publicos por não soffressem grande alteração em quanto & preço, 


toda a vida. Os condemnados são D. Manoel foram n'uma escala diminutissima. 


(o 


O «Diario» publica hoje o relatorio da di- 
rectoria da Caixa de Soccorros de D. Pedro|, 
V, utilissima instituição de caridade estabe- 
lecida no Rio de Janeiro por benemeritos ci- 

E' hoje o 50.º anniversario de S. M., El- [dadãos portuguezes. O relatorio dá conta do| 2frouxado e não nos admiraria ver em breve firmar- 
Rei D. Fernando. Em consequencia de tão estado da caixa durante os annos de 1864 e 


Não se sabe ao certo o numero de pessoas 
que contribuem com seus donativos para a 


caixa. Até 11 de novembro de 1865 estavam 
inscriptos 10:704 nomes, cujas anunidades, do- 


“primentos de seus augustos filhos e nora, dos [nativos e remissões sommam em 80:7405380 


Os soccorros dados durante'aquelles 2 an- 


cambio é bem superior ao dos depositos do dinheiro. 


é de rara habilidade para imitar firmas. Em los a causas algumas especiaes, porque as não houve 
poucas horas, e á penna imitava uma nota de). 
[qualquer banco, não exactamente, mas de 
modo que illudia, quem não estivesse bem co- 


ção 


to nas transacções de fundos e acções. 
CAMBIOS 


dores para conseguirem 53 1/,. 


se a de 033/,. ; 
Hoje cotamos Londres : 
90 d/ 53 1, 
60 >» 53 
30 » 52 7/8 


pouco. 
7 Cotamos Rio de Janeiro nominal 
V. 


Telegrammas commerciaes 


DA «CorresronDENcIa DE PorTUGAL» 
Londres e Liverpool 


Londres, outubro, 27, 


ás 12h. 41m. da t. 


das 


Pernambuco mediano.... 16 
Maranhão............... 15 1, d 
ME css aa es PESO rei 14 1, d 
MacOS ECT .... elBosd 
Existencia de algodão hoje 702:500 saccas. 
(Pinto Leite & Irmãos). 


ve ams 


ram inferiores ás dos dias anteriores; pelo 
menos o publico gostou, e não foi menos ap- 
paratoso do que os festejos do rio Tejo, aqui 

a alguns annos. 

À ponte; começada ha 10 dias, foi lançada 
em frente de Tancos, e na direcção da po- 
voação dos Arripiados; tinha a extensão de 
250 metros, e assente sobre 32 barcos, que 
teem ganho cadaum 15200 réis diarios, em- 
quanto estiverêm por conta das evoluçõesmi- 
litares. l | tc 

SS. MM. El-Rei e a Rainha e o principe 
real, chegaram ás 11 horas, acompanhadas 
dos ministros dos estrangeiros, reino, obras 
publicas e marquez de Sá, além dos, ajudan- 
tes de campo e mais comitiva: o ministro da 
guerra e conde de Santa Maria estavam desde 
odia. 24. Feitas as continencias desfilou a 
tropa para o campo da batalha. 

* "Antes de dizer as disposições d'este diver- 
tussement, devo communicar-lhe a confidencia 
que me fizeram: —(Os mentores e authores das 
manobras do campo, são os snrs. D. Luiz de 
Azevedo, e Mesquita de Carvalho, ambos 4s 
ordens do snr. visconde de Leiria, pelo menos 
foram vistos a pé sobre a ponte dias antes, to- 
mando apontamentos, as vistas espantadas, 
olbando para as posições, e ha quem acrescen- 
te que ambos exercem grande influencia no 
animo do snr. visconde, que só se recorda de 
ralhar e alinhar algum pelotão. 

“Uma hora levou a dispor às tropas; sem 
luvida-no programma contava-se com o bom 
humor do inimigo imaginario; e apesar d'isto 
as disposições contavam queesse bom humor 


Entendemos que a junta de accordo com osnrsj respeitaria ou desculparia as faltas e suspen- 


sões durante a acção. 

O quartel general mostrou a maior intre- 
pidez, sendo o. primeiro a marchar após a pri 
meira patrulha da guarda avançada; e depois 
chegou á entrada da ponte'e ahiestacou e se 
conservou a descoberto, dando as ordens por 
toques de corneta e ounico ajudante de or- 

ens que destacou a levar uma ordem, ia com 
tal velocidade que saltou pelas orelhas do ca- 
vallo, mas felizmente não se magoou. 

A 3.* brigada foi encarregada de passar 
pela ponte; e para isto formaram caçadores 2 


'e infanteria 5 em columna sobre o caes da pon- 


te; vinha depois a artilheria de campanha, que 


devia guarnecer-os:pontos elevados da mar-— 
Jos : 
rem, 


a 


para olado direito; seguia-se a bateria 
de montanha, 28 cavallos de cavallaria 5, é 


infanteria 16:-0-resto da artilheria tomou po- 
sições para a esquerda da ponte; a 1.º briga- 


da (caçadores 9, e infanteria 1e 2) serviu de 


supporte; a 3.º (caçadores 5, infanteria 7 e 10) rias. 


e toda a cavallaria formavam a reserva sobre 
a estrada quese tinha trilhado. | 

Dado o signal do ataque, rompeu o fogo 
aartilheria; depois passaram alguns caçadores 
don.º 2, fazendo os seus tiros, e com galhar- 
dia entraram nos Arripiados; vencido este pas- 
so, seguiu-se-lhes o resto do batalhão, e agora 
o vereis, uma nuvem de atiradores trepou ás 
alturas que-dominam a povoação; o 5 de in- 
fanteria passou então, e apoiado pelos 28 ca- 
vallos ganhou a direita da povoação, e n'isto 
passou a artilheria de montanha; a artilheria 
da margem direita calou-se; a de montanha 
sustentou só por algum tempo o canhoneio; os 
atiradores pareciam que lhes ia faltando a 
polvora. Infanteria 16 passa a ponte, e com- 
pleta a força, que deve bater o inimigo; cessa 
o fogo dos atiradores para descançarem um 
pouco; 08 dous regimentos de infanteria fazem 
fogo por filas e de pelotão; porém o inimigo 
zanga-se com a historia, e dá mostras de nos 
querer obrigar a repassar a ponte; começam 
então as disposições da retirada, e uma breve 
suspensão de fogo. 

Caçadores n.º 9 é enviado à outra mar- 
gem, para, como tropa fresca, cobrir a reti- 
rada de toda a força, eassim o fez sem sahir 
do interior da povoação, atirando para tudo 
quanto vinha do lado do inimigo, pois que ca- 
çcadores n.º 2 fez ainda fogo em retirada por 
algum tempo, deante do fogo. d'aquelles: nisto 
a artilheria da margem direita rompeu 0 fo- 
go, até esgotar as munições, excepto duas ba- 
terias da reserva, que quando viram calar-se 
o fogo na direita, disseram —apora nós. 

A retirada effectuon-se primeiro por pe- 
lotões distanciados, e tomando a cadencia de. 


accelerado na ponte; depois passou a artilhe-! 


O thesonro continua a abster-se de fazer yen- 
» & por isso temos completa confiança na anima- 
d'estes titulos, logo que ge note algum movimen- 


- O papel sobre Londres a 90 d/v vindo pelo «Es- 
emadure» apenas encontrou tomadores a 53 1/, ape- 
ar de todas as diligencias empregadas pelos possui- 


N'estes ultimos dias aquella mesma cotação tem | nencia 


| 8 
Sobre as praças do Brazil continua a fazer-se 


a 295 p. c. 32) se retiraram depois ás 8 da noute. 


mo os caçadores n.º 9 por alas, dando a ulti- 
ma um adeus de despedida ao inimigo, en- 
viando-lhe alguns tiros; ao chegar ao meio da 
ponte, os sapadores retiraram as duas barcas, 
que serviam de alçapão, e que n'este caso 
queria dizer, está logrado o inimigo, porque 
ficou cortada a ponte; e acabou-se o diverti- 
mento, indo toda a força marchar em conti- 


PIANO 


E familia que se retira para Lisboa ven- 

de por preço muito commodo um bom pia- 
no de parede, e póde ser visto a qualquer ho- 
ra do dia. Na rua de Cedofeita n.º 458. 


(5255) 


a correr pela frente de SS. MM., collo. ENDE-SE um fogão fabricado em Lisboa 


cadas na linhade bandeiras do acampamento| ? em muito bom estado, cosinha de lenha e 
da 3.º brigada. Houve alguns dos nossos fei- | Carvão. Na rua de Cedofeitan.º 458. 


EA & E ATE ? 7 pot 


ápprovado pela Academia de Medicina de Paris. 


- Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
acalhau. Elle produz 


tagems sobre o Oleo de Figado de 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 


tos prisioneiros dos Arripiados; isto é, tinham (0256) al sm Ei o LABÉLONVE et C', 
ido molhar a palavra, e quando quizeram pas- = | dar Aline Anitio EREM ad e aaa 
: W= do S* Albano Abilio D'Andrade, . = *25 eu, 

sar, viram a ponte cortada. Garrafas de Ne Castle patas eia do * des 


ENDALL & Jones, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender a bordo dosna-| —— — — Sem O UU), 

vios «Generous» e «Termonde», garrafas de ALUGA-SE uma morada de casas apala- 
De notavel, só o chefe da estação tele- | quartilho e meio, de superior qualidade. çada na rua das Taipas n.º 129, com mui- 


graphica, que tem sido incessante em acom- (0257) E commodos, tendo proporções para duas 
e ————————— | familias, com agua na cosinha e boas salas 
QUEM quizer comprar uma linda parelha | para escriptorius no 1.º andar; e no 2.º e 3.º 


de cavallos, talvez a melhor que haja n'es- para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
a cidade, póde vel-os na estalagem do can-|lariça: quem pretender fullena casa n.º 174, 
tinho, no proximo dia 6 de novembro. no largo dos Martyres da Patria. (3288) 


Da Al se 


MA propriedade de casas de 3 andares com 


Os generaes e commandantes dos corpos 
foram convidados a jantar com SS. MM., que 


com grandes commodidades, quintal, 

agua, etc., na rua de Camões n.º 188 a 194, 

Póde vêr-sea toda a hora e para tractar 
casa de cima n.º 202. (5219) 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 26, de Paris de 
do Havre e de Bruxellas de 24, 


FLORENÇA 23— A «Gazeta official» dá 
noticias do plebiscito até hontem á noute. Em 


[CRAGEAS E GUBEBINA | 

tonGOPAIBADELABELONTE| 

PHARMAGEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bourbon-Villenenve. 

Nos casos de blenorrhagias uretrosas ou gonorrhe 


as 
8 mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cubebina. de 
LABELONTE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufficientes são 


Quem quizer receber mais amplos esclare- 
cimentos póde dirigir-se a Brandão & C.* na 


RR - - E dical (extracto de relatorio feito na Ga- 8. 
mente votou «Não»; em Chioggia, de 7:992!rua das Flores n.º 130 aonde os receberão. bp pon pe Caio qe pe pelo Dr De- À 
votantes, não houve um que votasse «Não»; (5270). iii Rm sã venereos e Val de Agi Raia), 
em Rovigo deu o mesmo resultado a votação Esq” | RS SA TERRE ST SS PO CESP Sora dna! 
de 2:760 votantes; em Vicencia, 8:810 eleito- | || ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- p 


epositono Porto, emla pharmacia do 8” ALBANO aABI- 
LIO D'ANDRADE - 


-—— . 
. e 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 

commerciaes, assim como qualquer ordem de 

fóra da terra. = (1618) 

Vinho do Porto tinto e 
velho 

Ji ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


(0267) 
Xarope de 


KHE pe CONTRA A GONORRHEA (22725 
— posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 

E AUSTO judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 


Fantasie per piano, composte da G. Menozzi |norrheas (purgações) antigas ou modernas. 


sus começo à distribuição do 4.º numero da Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
6. série do jornal de musica a «Lyra», conten-| praça de D. Pedro, 96. (4635) 


do para piano uma composição de Menozzi sobre os 
Rob Laffecteur tem algum para vender, em garrafas, e 


melhores e mais conhecidos trechos da opera «Faus- 
to», a saber: «Marcha guerreira» —«Valsa» —duetto APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- garante a sua superior qualidade (23) 
ho doca Pop BELGICA | Acuas-ardentesprussianas 


de «Fausto e Mephistopheles», etc. 
Assigna-se para a 6.º série d'este jornal no ar- 
Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de pSTAs aguas-ardentes, conhecidas na In- . 


mazem de pianos, musicas e outros instrumentos de 
José de Mello Abreu, rua de D, Pedro n.º 14, 
Preço de cada uma série de 10 numeros— pia : ; 
; is Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De glaterra, França e Hespanha por sua 
franca de porte e pagalfacil digestão, agradavel ao paladar e ao| dureza e superior qualidade, vendem-se em 
19) |olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio,| casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerhoerd Ju- 


13200 

Para as provincias, 

adiantada—1 8600 réis. 

Le Panthéon de [Ind fri Journal des [as affecções da pelle, impigens, alporcas,|Nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 
6 dll Om de 1 ANGUSLPO expositions | tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- DOCE 

et des dE rios Mia Cr VER para esta interes-|las e escurbuto, assim como os acidentes! 

gante publicação em casa de Albano A. Andra- entes d t da idad ti O Recolhi do F d oh 
: de D. P 9 ) provenientes dos partos, da idade critica e ecolhimento do Ferro, vende se: chi- 

a gi da acrimonia hereditaria dos humores. N la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 

459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 


numeros publicados. (4679) É 
O arrobe é especialmente recommendado 


fe. 


Er contra as doguças syphiliticas recente, inve-| prateira. (4636) 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
ESPECTACULOS |teraiss io (1S65) do 


"9SUOUOQSIT pyeo “mrpasímog "seprgaq 
-1e4tp é “Burg op emd INaquvas Y 
SOPOUIWICO SOdSIA 


“Cima do Muro n.º 130 
ve licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburgnez supe- 
rior chegado de fresco. (4459) 


Pozzolana dos Açores 


O deposito d'este material para argamassas 
hydraulicas continua na rua da Rebolei- 
ran.º 7. (4567) 


NENDISE uma linda «Guiga» quasi no- 
va, muito em conta, por seu dono ter-se 
retirado para Inglaterra. Falla-se com Dé- 
siré Rahir 92, rua de Cedofeita. (5220) 


“A. M. CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


RECERa ultimamente de França e In- 
glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTAES 
Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 
Ê 4 (2679) 


COUPÉ PARA VENDER 


Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. — (6401) 


ATTENÇÃO 

E: Nº largo da Picaria, em casa 
A TE A do ferrador, vende-se uma 
ad ER do mi, linda parelha de cavallos rosi- 
lhos, arreios dos mesmos, e um phaeton. Tra- 
cta-se na mesma casa, (5113) 


— e na a 


Qu! quizer comprar a quinta da Capella, 
sita no concelho do Marco de Canavexes, 
freguezia de Magrellos, lugar de Compleu- 
tes, na margem direita do rio Douro, com 
quem confronta do sul, póde dirigir-se a casa 
do snr. abbade.d'aquella freguezia, que lhe 
dará todos os esclarecimentos, e mostrará os 
titulos. 

Esta quinta tem uma linda capella no cen- 
tro da casa de habitação; tem casas precisas 
para a lavoura; tem muita agua de rega e li- 
ma, mesmo nos annos mais seccos; tem um 
bom olival, tem as terras todas juntas e a 
maior parte de natureza allodial; é muito bora 
situada, e tem proporções para se melhorar 
muito com pouca despeza. (b221) 


VENDESE uma morada de casas da podrs, 
com armazem da mesma, com quintal, 
poço e tanque, eum campo de terra lavradis, 
na costa de Espinho, freguezia de Anta, co- 
marca da Feira, 

Tracta-se do seu ajuste com José Antonio 


Quarta-feira 31 do corrente Este medicamento foi aprovado pela an- 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica.—4.º récita de as- | tiga sociedade real de medecina, por um de- 
signatura da 1.º série — À opera em 4 actos — UM |creto do anno 13.º e introduzido na marinha 


BALLO IN MASCHERA.—Debute da sur. D'Altilfranceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
e Chamber... A's 7 é meia horas. provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em tod 
a Russia. 
A Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
: Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Uma esmola mer ecida Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
MANOEL José de Almeida, morador na|seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
rua da Biquinha n.º 13, achando-se im- | Pinto. (54) 
possibilitado de fazer uso do seu officio de 
chapeleiro, em consequencia de uma doença COLLEÉGIO 
Bravissima de perto que lhe vaí mihando 4 Ca-) a corn do falloçidoratir. Eiheiro da 68 Bstabelo 
da hora os póucos dias de vida que lhe restam, ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
vem implorar de todos os bemfeitores o obolo [numero limitado de meninas. 
da caridade, a fim de poder ir tomar os ares do Tia Ra a lingua portugueza e franceza, costu- 
- ra, bordados e a tocar piano. 
campo, que os facultativos lhe recommendam "Sim pretender mais informações dirija-se ao 
como ultimo remedio aos seus soffrimentos. escriptório 'd'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
TR aa | 9) Santa diabel-“Esisbod. (1196) 
J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
» VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


e DT E AP SARO ASTRO Srs CALADO US sto (2 
ALLECEU na Foz asnr.* D. Maria Rita 
de Jesus Coelho, sua filha D. Anna Rita 

da Hora, sua irmã D. Anna Rita de Jesus 
Veiga e seus genros Antonio Torquato Ri- 
beiro Guimarães e Rodrigo de Freitas Pires 
Guimarães pedem aos seus amigos e aos da 
ada, à sua assistencia ao responso de sepul- 
tura que ha-de ter lugar na igreja da Ordem 
da Santissima Trindade, hoje 30 ás Ave-Ma- 


(681) 


Dor de dentes 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
Pede-se desculpa de cumprimentos. este meio resultados como ainda até hoje não 
Foz, 30 de outubro de 1866. (5228) |foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
Eu referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 

(5133) 


; TEIS no tractamento 
CALDOS de todas as doenças 


Contra-annuncio 
'OAQUIM Pinto Leite, d'esta cidade, vendo 
neste jornal um annuncio do snr. Anto- 
nio José de Barros Leite, em que. annuncia 
para o dia Edo Proximo novembro a venda de 
umas moradas de casas situadas nas ruas do so 
Campo Pequeno e Breyner dá mesma cidade, PE ITORAES dep Pilojnas aflecções cara- 
previne por este meio a qualquer pretendente | cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
ás mesmas que ellas estão hypothecadas ao |gãos, augmentam consideravelmente as for- 
contra-annunciante como garantia de cerca de|ças aos individuos debilitados, excitando o 
6.3008000 réis de principal e juros, para pa-|appetite de um modo extraordinario. Pacotes 
gamento dos quaes pende execução sobre |de 200 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
ellas já com penhor e louvação no juizo de di-|to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 
reito da 3.º vara d'esta cidade, escrivão José|jo, praça do Bolhão n.º” 331 a 333. (4717) 


Joaquim da Silva Pereira, PARA ALUGAR | 


Joaquim Pinto Leite, 
À rua da Lada n.º 78, junto á Ponte, alu- 


(0275) 
ga-se um magnifico salão proprio para 


N4 loja de objectos da Ilha da Madeira, re- - 
cebeu-se um novo sortimento d'estes obje- bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 


ctos, assim como porção de batata doce, que|% 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
tudo vende por preços commodos. Praça de [no escriptorio de À. C. Rodrigues, 5. Fran- 
Carlos Alberto n.º* 5 e 6. (5278) [cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 


Paulon Alherion Sia 6. axis (0278) E NES 6 ei DE 
Commercio, francez é inglez | Á coreaes: quem o pretender fallona rua de 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas S. João n.º 62. ac pi (5179) 


RUA FORMOSA, 419 O estabelecimento de Manoel José Granja, 
JF. BR. de Azevedo rua Formoza n.º 339 a 341, ha as fazen- 


(372) |das que abaixo se designa, com grande reduc- 
FURTADO 


ção de preço. 
Córtes de calça de casimira de 15600, 

CIRURGIÃO-DENTISTA 45000 e 45500 réis; lenços de seda crua gran- 
(Premiado na Exposição Internacional) (desa 750 réis; ditos indiosa 800 réis. N'este 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 


19800, 25000, 28400, 25800, 34200, 34609, 


. É itul 45 * j ou 43 -. à é eras ad à 
Arevalo e D. José Thomaz da Silva, ambos 1, Pirão ni Aga Dag ari ria de montanha, um regimento de infanteria, 


naturaes de Hespanha e pintores. “Um d'elles| "" Não podemos attribuir a frouxidão d'estes tita- 08 28 cavallos, o outro regimento, e por ulti-| 


PORTO —RUA DO ALMADA N.º 138, 1,º ANDAR estabelecimento tambem se vende retroz e al- 
(41) ' godão por miudo. (5215) 


Pereira Maia, praça dos Volnntarios da Rai- 


nha n.º 18. (5227) 


A 
 JoAquiM 


E ” 


VSTO FREI SER OSS 
AGRADECIMENTO 


D Maria Emilia de Bessa Leite, Francis- 
* co Pinto Bessa, Joaquim de Bessa Pinto 


“e Antonio de Bessa Leite, na impossibilidade 


de agradecerem pessoalmente a todos os 
exe, 2º snrs. que se dignaram assistir, na nou- 
to de 12 do corrente,aos responsos de sepultu- 
ra que por alma de seu finado marido, pae e 
cunhado, o snr. José Pinto de Souza Bessa, 
tiveram lugar na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa,vão por este meio tributar-lhes o seu re- 
conhecimento. (5259) 


gradecimento 


ellozo da Cruz não tendo ainda 

podido agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que lhe fizeram o favor de assistir aos 
oficios de sepultura de'seu filho Joaquim 
Vellozo da Cruz Junior, vem por este meio 
protestar-lhes o seu reconhecimento e eterna 
eratidão em quanto o não faz pessoalmente. 


” 


Ri ds 


Ca 
0. a 


AGRA 


STODIO José Pires de Castro e Alexan- 


be e mo Po É 


IONSTANDO aos legatarios da snr.* D. 


Anna Angelina Freire Correia Barroso, 
da ex-villa de Lumiares, comarca de Arma- 
mar, que o herdeiro da mesma o rev. José Pin- 
to Borges, pretende vender uma vinha cha- 
mada Redoidão, sita no lugar da Folgosa,da 
mesma comarca, e mais bens comprehendidos 
na herança d'esta senhora, e obrigados ao pa- 
gamento dos legados: veem pelo presente fa- 
zer publico, que o dito herdeiro não tem au- 
thoridade para dispor dos ditos bens, e que el- 
les legatarios, protestam desde já contra qual- 
quer contracto, que haja de fazer-se, pena de 
nullidade. (5248) 
RECISA-SE deum com pratica de ferra- 

gens, Bainharia 29. (0258) 


Aulas diurnas e nocturnas . 


E instrucção primaria e secundaria. Junto 
D ao caes da Ribeira, entrada pelo Codeçal 
- (5252) 


n.º 13. 


Doce de frueta 
NA rua das Flores n.º 84, 2.º andar, ha 


para vender doce embocetado de varias 


Imprensa Nacional 


administração geral da imprensa nacio- 
nal precisa contratar em hasta publica,no 


dia 12 de novembro, o fornecimento a prom-| Ramalhoso e Portella da Graiva, os ill.=e gprs. José Augusto Cesar das Neves Cabral e Fre- A ZANA pitão James Flinn, eg. 
pto pagamento de 12:000 kilogrammas de|derico Augusto de Vasconcellos Pereira Cabral, entenderam ser necessario para a exploração | ea RE ea de Lisbou 
chumbo em barras pequenas, da melhor qua-je lavra das referidas minas, mas como só na assembléa geral, que deve reunir no dia abaixo | ESSE “ de novembro. Principio 
lidade, para uzo da fundição dos typos dalindicado, se fixará o capital social, continua até lá a estar aberta a subscripção, em Lisboa, Fara carga e passageiros tracta-se com 


mesma imprensa, postos nos seus armazens á|na caixa filial do Banco União, rua do Crucifixo, 38; no Porto, na séde do mesmo 
custa do arrematante. As pessoas que dese-| —Lisboa, 24 de outubro de 1866. —A commissão installadora. 


jarem concorrer á licitação são pelo presente 
annuncio convidadas a comparecer na conta- 

oria da mesma administração geral pela 
uma hora da tarde do dia indicado, no qual 


se effectuará a arrematação, caso convenha 0 |proximo mez denovembro, ás 7 horas da tarde, na sala da associação commercial de Lisboa, 
(0212) frua do Alecrim, 22, afim de serem apresentados á sua consideração os assumptos seguin- 
tes: 


preço e condições apresentadas. 


A quem convier 


TR pessoa com vinte annos de pratica de |Cabral, e Frederico Augusto de Vasconcellos Pereira Cabral, ácerca da riqueza e gastos pro- 
cemmercio,e que conhece differentes idio- | vaveis e na exploração e lavra das minas do Ramalhoso e Portellada Gaiva, feito em resul- 
mas, deseja empregar-se, Dá todas as abona- |tado da-visita que aquelles cavalheiros acabam de fazer ás referidas minas, por conta da com- 
ções. Quem precizar de seus serviços, queira |missão installadora e deliberação da assembléa geral, queteve logar em 20 de agosto ultimo; 


dirijir-se ao escriptorio deste jornal em carta 


a D.T.B. (4893) 
Official de pharmacia 


SENDO de bons costumes, intelligente e 


activo. O que tiver estas habilitações e conhecida. 


ueira ir para o Maranhão, dirija-se à rua do 


dre José Ribeiro, marido e genro da fal- io ei du si Monte Bello n.º 190, para saber as condições. 


lecida snr.* D. Joaquina Rosa de Castro, ex- 
tremamente penhorados pelos obsequios e 
distincções que receberam de seus amigos por 


occasião do fallecimento da dita senhora, e|” 


responsos de sepultura que tiveram lugar na 
igreja de 8. Nicolau, a todos muito agradecem 
c lhes protestam eterna gratidão. (6277) 


a PA Ç 


; DES E ad O DNS cad 4 n n! 
AGRADECIMENTO 
ARA José Pinto Coelho agradece da 

maneira mais expressiva, e por esta fór- 
ma, não podendo fazel-o pessoalmente a to- 
dos os amigos e ill,mo* snrs. que tiveram 0 
incommodo e se dignaram assistir ao respon- 


so de sepultura da exci=" snr.* D. Cecilia 
Candida Rebello, que na noute de 27 do 


E A 4 Le 


Eng. 


“corrente teve lugar na igreja de Nossa Se- 


nhora da Graça, e a todos protesta sua gra- 
(5241) 
o 
nandes da Costa Guimarães, 
agradece aos seus amigos que nas nou- 
tes de 11 e 15 do corrente assistiram aos res- 
ponscs de gloria que se fizeram na capella de 


É Tod dA GSI a vo 
o “epi s o 


« 


“Nossa Senhora da Lapa, por fallecimento de 


suas muito queridas filhas Elvira e Laura; 


aos quaes significa seu reconhecimento. 
| (5201) 


Ex EeEeceENEMEEISEaE IE err 
e ” “ia 
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OSE” Joaquim de Barros Braga agradece 

“por esta fórma, não podendo fazel-o pes- 
soalmente, a todos os amigos e ill.2ºº snrs. que 
tiveram o incommodo de assistir ao responso 
de gloria de sua querida filha Maria, que na 
noute de 24 do corrente, teve lugar na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, é a todos 
protesta a sua gratidão. (5213) 


ERG DS fa a Rs do 


Companhia Segurança 

O dia 7 do proximo mez de novembro, p>- 
lo meio dia,no escriptorio da referida com- 

panhia se hão-de arrematar 3 acções por falle- 

cimento dos snrs. Antonio Moreira da Silva 

Coelho e Domingos Gomes da Cunha Palha- 


a 
Porto 29 de outubro de 1866. (5276) 


Nº dia 9 do proximo novembro, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal da praça de 
leilões em S, João Novo, se ha-de proceder à 
arrematação,com abatimento da quinta par- 
te, de uma bouça de terra de matto com seus 
pinheiros novos, circuitada de parede, deno- 
minada «da Cabarneira», sita no lugar de 
Real, freguezia de Aguas Santas, que parte 
do poente com os executados, do nascente com 
Carlos Ferreira Sampaio, do norte com Ma- 
noel Ferreira de Sá e do sul com José da Sil. 


“va Coelho, avaliada, captiva de encargos e já 


abatida a quinta parte, em 4915200 réis, isto 
por virtude do precatorio extrahido da execu- 
ção que Manoel Gonçalves de Mello,move con- 
tra Pirmínio Gonçalves de Mello e mulher, to- 
dos da freguezia de Aguas Santas, pelo juizo 
de direito da 3.º vara e escrivão Silva Gui- 
marães e da praça Montenegro. 

E liçãe Procurador, 

o Henrique José Marques. 

— (6260) 


Arrematação de rendimentos 
M o dia 2 de novembro proximo, na pra 
É dos leilões, Ra João Novo, tem de 


* arrematar-se os rendimentos de uma morada 


8, receberá alviçaras. 


1 


s 


de casas de um andar e aguas furtadas sita na 
praia de Massarellos com os n.º 36 e 97; que 
confronta do nascente com os herdeiros de 


Bernardino Joaquim de Azevedo Vareta; do 


poente com o abbade José (Gomes; do norte 


com uma viella, e do sul com a praia de Mas- 
sarellos; avaliado o rendimento em 305000 
réis mas a arrematação será feita real a real; 
por execução que Lourenço da >ilva Pereira 
de Magalhães move contra D. Rita Cassia. 
Escrivão da praça Lima. . | 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
ES (5261) 


Arrematação de moveis 
EM o dia 9 de novembro proximo, pelas 10 
“> horas da manhã, no juizo da praça dos 
leilões em 8. João Novo, tem de arrematar-se 
um bilhar e mais alguns moveis, com o aba- 
timento da 4.º parte ao pe o da louvação, 
por execução que Migue Csip O nove 
contra D. Roza da Silva Basto, viuva e seus 
filhos. Escrivão da praça Montenegro. 
| Procurador, 
Henvigue José Marques. 
(0262) 


ERDEU-SE um cãosinho pequeno no dia 
& 2ôde outubro; tinha dous mezes; levou 
uma fitinha vermelha ao pescoço; dá pelo no- 
me de NERO; é preto com malhas brancas. 
Quem o entregar na rua da Picaria n.º 76 a 
(5274) 


TYESENCAMINHOU-SE uma letra do va- 
a Jor de 3155000 réis sacada pelo snr. Mi- 


guel de Souza Guedes e aceite por Antonio 

Manoel Penso, vencidae paga em 10 de abril 

do corrente anno. ; 
Faz-se esta declaração para ser julgada 

de nenhum valor quando por ventura appa- 

reça a referida letra. 

— Porto, 29 de outubro de 1866. . (5269) 

ea 


pela segurança com que é feito; tambem o ha 
solto. Affiança-se a boa qualidade e vende-se 
por preço rasoavel. (5208) 


a at A es Aa ma Am mi e e mm e em 


Vinhos puros do Douro 


RUA DOS MERCADORES, 86 
+ pus bados de meza sem confeição de 40, 50, 
60 e 80 réis o quartilho, ditos engarrafa- 
dos de 120, 160, 200, 240, 300, 360 e 400 


réis por garrafa. 
: Vende-se por junto e retalho. (0264) 
Vinho verde puro de Amarante à 
60 réis o quartilho 


Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 6e 8. 
(5263) . 


Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro 
A 


direcção d'esta companhia, em virtude 

da disposição do artigo 47 dos estatutos, 
faz saber, que desde o dia 29 do corrente, 
-e pagará na sua contadoria, em todos os dias 
não santificados o dividendo do corrente 
anno, das acções da mesma companhia a ra- 
são de 138700 réis por acção, 

Este pagamento será feito à face das pro- 
prias acções, que n esse acto serão carimba- 
das, passando os portadores 0 respectivo re- 
cibo da importancia que recebem, 

Nas acções cujos capitaes não são de di- 
nheiro próprio, ou estão oneradas de qualquer 
forma é indispensavel que os portadores jun- 
tem a authorisação das corporações, ou pes- 
soas à favor de quem são esses encargos, para 
a vista d'ella se lhes effectuar o pagamento. 

Se pelo contrario, forem essas corporações, 
ou pessoas, as que reclamem o dito pagamento 
devem ellas apresentar as respectivas acções 
para serem carimbadas, e authorisação para 
passarem o recibo. ; 

Os exemplares impressos, e sellados para 
taes recibos, poderão os snrs. accionistas ha- 
vel-os na contadoria da companhia. 

Porto, 24 de outubro de 1866. 

Barão do Seixo. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
- Francisco Ribeiro de Faria, 


(5182) 


À instancia de José Dias e mulher Maria 
Monteiro, da freguezia de Valladares, 
do concelho de Gaya, estão correndo editos 
com o praso de 30 dias, a contar de 18 de ou- 
tubro corrente, a chamar toda e qualquer pes- 
soa certa e incerta que se julgue com direito 
à herança de Manoel Dias Monteiro, fallecido 
na provincia do Pará, imperio do Brazil, fi- 
lho dos annunciantes, para que dentro do dito 
praso venham deduzir o direito que tiverem 
aos autos de justificação que correm no juizo 
de direito da 3.º vara, e cartorio do escrivão 
Fonseca, sob pena de lançamento e revelia. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
| (D134) 


“Venda de bens de raiz 


D Domingos Cavalheiro e mulher, assis- 
'* tentes na cidade de Vizeu,vendem todos 
os bens que teem e que possuem na comarca 
de Oliveira de Azemeis, e na comarca da Vil- 
lada Feira, sendo a sua quinta do Casal No- 
vo, freguezia de Cocujães, terra lavradia, po- 
mares de abundantes fructas, casas de habi- 
tação, abegoaria, canastros de espigas, agua 
de bica ao pé da cosinha, agua de engenho, 
tapada sobre si, mattas e tojaes, e outra peque- 
na quinta annexa, e juntamente grand s mat- 
tas e tojaesno sitio de Escarigo, freguezia de 
Arriféna, e campos e quintaes murados sobre 


a 4 f Ssa4A z o ed = - 
si, terra lavradia e terras de vinho, assim co- 


mo tudo oque possue no lugar das Fontainhas, 
freguezia de S. João da Madeira, que cons- 
tam de grandes ribeiras, terras lavradias com 
agua e varios campos, casas de habitação e 
grandes mattas sortidas de pinheiros e sobrei- 
ros e outras arvores, Vende tudo em globo,ou 
em porções, e sendo necessario deixa na mão 
do comprador, dando segurança, qualquer 
quantia a juros legaes. 
“Quem a pretender dirija-se em carta fe- 
chada a esta cidade de Vizeu ou à seus criados 


- [nas mesmas quintas pelo que o vendedor vai 


mandar pôr annuncios a prevenir os dias da 
arrematação. (5197) 
4 nisi toe tato de Almeida Guedes Osorio 
declara que retira e cassa ao snr. Anto- 
nio Gomes Cascarejo, do Pezo da Regoa, to- 
dos os poderes da procuração de Maria da 
Conceição,que no mesmo substabeleceu, como 
declara que desta data por diante ficará 
nulla e de nenhum effeito, toda e qualquer 
transacção que o mesmo senhor possa fazer 
com a mesma procuração, e para quenão pos- 
sa allegar ignorancia se faz a presente decla- 


ração. (5220) 
IRERNARDO Joaquim avisa aos seus fre- 


guezes que mudou o seu estabelecimento 
e caixões para engarrafamento, da rua das 
Taipas, para a Fonte Taurina, 86e88. | 
(5178) 


FABRICA DE LUVAS 


15Ã RUA DE SANTO ANTONIO 19 


EM a honra de annunciar que no seu estabeleci- 
mento se encontra um grande sortimento de ln- 
vas de superior qualidade, em todo o genero. 
(5217) 


(5172) 


ANTONIO José Ribeiro da Costa, declara |f 
que Antonio Machado de Amorim deixou |N 


de ser seu caixeiro no dia 25 do corrente. 


(5245) 
AVISO 


EDE-SE a todas as pessoas, assignantes de 

alguma publicação em casa de Vinva Mo- 

ré, que mudaram de domicilio, o favor d'ahi o 

participarem, para lhes serem entregues os 
numeros já vindos, (2239) 


Nº rua de Santo Tidefonso n.º 142, ha uma 
senhora que se encarrega de pentear se- 
nhoras tanto em suas casas como nas do an- 
nunciante, (5226) 


Collegio Instituto Portuense 
BRE-SE a aula de geometria no dia 15 do 
“corrente ás 5 horas da tarde. O professor 


é 0 snr. Alexandre de Barboza Campos. 
(5029) 


Collegio da Alegria 


EM CEDOFEITA, PORTO 


AS aulas de instrucção primaria e linguas 
abriram-se no dia 5 de outubro, e as de] | 


sciencias no dia 12. 

A aula de arithmetica e geometria plana 
é das2 horas e meia ás 4: a de geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 às 5 e meia, regidas pe- 
lo snr, Manoel Ferreira Ribeiro, 

Estão abertas as matriculas. (4738) 


Madame Saint-Germain 
MODISTA DE PARIZ 
Rua do Almada n.º 98, (ao rez do chão) 


F'42 vestidos, capas, colletes para senhoras 
* etodaa qualidade de roupa branca, por 
preços muito em conta, (5143) 


Curso de inglez e Irancez 
RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR 
F. de Mattos continua a leccionar tanto 
“do em sua residencia como fora; e para con- 
veniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- 
bem aula desde as 6 horas da tarde até às 9, 
que constará unicamente de conversação e es- 
crituração da lingua ingleza,bem como conta- 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal 
e Brazil e vice-versa. 
Recommendam-so estas horas de theoria 
e pratica em que o professor não poupará o seu 
profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 


te idioma pata desenvolvimento de seus alum-|| ig 


nos. 


(0242) 


Baratissimos 

pALetolo de 4 a 85000 réis; córtes de 

casimira de 15800 a 25250réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 

ANCISCO José de Faria & Teixeira 

mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. (4775) 


TRRANCISCO Gomes, com officina de al- 
= faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos. mas 


a todos em geral, que em sua casa podem mais 


modicamente vestir com esmero e elegancia 


pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 


levado osystema de cortar. 
Porto, 17 de outubro de 1866. (5084) 
“Gymnasio estrangeiro 
Praça do Coronel Pacheco n.º 1, ou rua do 
Mirante ! 
"ENRIQUE Huberto Schmitz, formado 
Universidade de Bonn, professor das lin- 
guas antigas e modernas, historia, geographia 
etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, vai abrir o seu estabelecimento no 1.º de 
novembro. 

A casa, além das melhores proporções pa- 
ra um tal estabelecimento, é situada no meio 
da cidade, cercada de todos os lados de um 
grande jardim. aces 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos para melhor commodidade e aproveita- 
mento dos alumnos. | | apro 

Preço : internos 50 libras, semi-internos 
30 e externos 18 por anno. (5190) 


HOSPEDAGEM 


ARA duas pessoas, juntas ou separada- 
* mente, na rua das Taipas. Preço com- 
modo. Informações no escriptorio d'este jor- 
nal das 8 da manhã até ao meio dia. 


| (5223) 
HOTEL DE BRAGANÇA 


LISBOA 
Rua do Ferregial de 
Cima, 41 
PRECO por dia: 15200, 15500, 13800, ou 
25200; conforme os apartamentos. 


Ha jantar de meza redonda ás 5 horas, 
preço 700 réis, (5070) 


por ordem do exc.”º snr, presidente da mesa da assembléa geral provisoria são convida- 


º = E | o s O a GQ MN | 

Companhia Portugneza de Mineração |Dublin, Belfast & Glasgow 
commissão installadora d'esta companhia, julga dever annunciar que se acha já subscri- | | O vapor inplez 

pto um capital superior áquelle que os dignos engenheiros que visitaram as minas do GENERAL LEE 


signatario Ca 


os Coverley, rua da Reboleira, Pi 


(5246) 


Bristol & Gloster 


É» 


Banco. 
(5249) 


Companhia Portugueza de Mineração 


A escuna ingleza — ALAR 
capitão James Langford. sahir Mn, 
brevidade os oro PAR em 

(6272) 


Para carga e passageiros, tracta-ge | 
miller & €.*, rua dos Inglezes ma 
Londres 

A es: ingleza — : 
capitão Thomas Mugfordo void 5a Á 


brevidade. sn 


O patacho hanoveriano —. 
LAIDE-, de 1.º clagaoe: 
se, espera-se aqui em Y P 
para sahir com toda & bre 


Hamburgo. “so 


t For: + Op 
A escuna hollandeza—RRer à: 
— de 1.º classe, capitão C 


dos os snrs. subscriptores e mais interessados n'esta companhia 2 reunirem-se no dia 6 do 


Primeiro—O relatorio e orçamento dos ill.mº: snrs. José Augusto Cesar das Neves 


SM, ça 4-7 


enhagen &' 


db 


Segundo—Fixação do capital social; 
Terceiro— A discussão do projecto de estatutos, 
Lisboa, 24 de outubro de 1866.—0 secretario da meza provisoria, Antonio Maria 
Cau da Costa. 
N. B. Os snrs. accionistas poderão fazer-se representar por procuração ou cartare- 
(5253) 
DALANCE barato, rosca de 3 fios, vende-o por TIA 
| lhe não ser preciso, Feliciano Soares de Azeve- 


| do, com officina de funileiro na rua -das Congostas sabe no fim do corrente me Re aa 
| n.º 69 e 71, onde continua a servir bem os seus ME 1 (4989) 
À freguezes. Esta oficina mudou da rua da Ponte le Gloster (drÃ ob Ps e 
) Nova n.º 6A, GB e 6 €, bem como sua mulher A escuna —EBENEXER- q. 
Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º Á y pitão M, Stephansen, sahe por estes . 
Dá coça da mesma asa n.º 69. Faz ereduz á moda Vaca” dias. ca 4 sm 
toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava 0s de palha e encarrepa-| | à ERP TT 
se de a lavar e encrespar plumas. E é | Londr es 4 vapnt 
Preços rasoaveis. (5265) * O brigue ANEMONE- 


capitão join Bixo, opera q! 
; a sabir com ET e ias 
da L dri aut é | “a 991) ' 


PRIMEIRA E ANTIGA É. 7 CASA FELIZ 


Rua das Flores nº 103. 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO-DIA 24 DE OUTUBRO, FOI 
TRANSFERIDA PARA O-DIA 8 DE NOVEMBRO 


SORTE GRANDE 


RÉIS 20.000:4000!!! 


POR 194500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! . 


ear- 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ E A eee 
Afriançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860) — — — ) 
Temá venda nasua antiga e bem con ecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre-| | Ha | a 
gos seguintes: my A escura hamblrgueza JOAN. 
Bilhetes inteiros, 108500—Meios ditos, 55250— Quartos, 25650 —Oitavos, 19350—| NES —, capitão P. Router; saho com 
e cautelas de 500 réis e 250. | | 7 muita brevidade. Pede-se a “mis 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam feias para nerd pare mandar snançãr- | 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, evindo acompanhadas de seuim-|” Para carg trata-so em Cima do Muro n.º 1j E 
“Schneider O (OM 


porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista |e 129, com . 7) 

dos premios. | TRI cad 
Ilha Terceira 

— Ohinte — NELSON —, capitão 


O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte 


premio em cau- 
” - tellas de 500 e 250 réis. | , 


Cmemsss coro a00OB00O HE | DDD) iai TA 
focus saiem aisaJ e30r 2 of =Dooo 2 apuasçg | drofaiEH A Gn Wc po cont A | Daniel & Irmão, Hs Cimht douto EO O, 
FABRICA DE BILHARES E TODO hd 


UMa 


O GENERO DE MOVEIS 
GARANTIDOS | 
Rua de Entre-Paredes n.º” 96 a 62 | 


PORTO 


MEDALHA DE HONRA 
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- Cardoso, sahirá com muita brevidade, 
Soa Só recebe passageiros ara 08 qua 
Ss tem excellentes commodos e bom tra-. 
WZ tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de. 
2) + /) | Bellomonte n.º 107, 5 (446 
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PROPRIETARIO 
JOÃO MANOEL MIGUEZ 
CONDECORADO POR 8. M. FIDELISSIMA POR MERITOS ARTISTICOS 
VERIFICADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA DE 1865 |culdade de pagarem as passagens n'esta ou né 


im Pitão Emigdio José de Oliy ira, VA E 
P sahir com brevidade. Este excellenta 
Si navio offerece muito bons commodc 
tractamento para passageiros tanto de ré como: 

prôa, tendo para estes beliches, e a todos se TA 


Quem 


“Ide Janeiro. 


” 


' Du + 
( “41 
+ 1. 
4 


A 
ud 


taboleiro de uma só louza, tabellas elasto-metalicas e niveladores de ferro. São construidos de|8, ou ao cap 
boas e E aque para cujo e] GR feito erga rea indispensavel para este 4 — — —— — 
enero de obras. Os preços variam de ara cima. “se per 1 : > ao « tmS Nu Pd ÇÃO, pia xi 
g g preço 1803 pa percebem quantias adiantadas salvo | e Rio de Janeiro 
brica são solidamente feitos, bem acabados e do mais apur to. Ha collecções de desenhos francezes| dr ' 4 veleira barca—ERMELINDA 
para moveis e bilhares. Vinte e dous anos de pratica em paizes: estrangeiros e 12 em Portagal, é sufri.| —Bahirá com muita brevidade. | 
ciente garantia para os que quizerem honral.o com as suas encommendas. Vendem-se tasadE * | ras, | nz à car 2iros, p8 
giz, tabellase instrumentos para aparar 03 tacos, regulamentos para jogo do bilhar,guias para conseguir os quaes tem excellentes commodos, 
às jogadas difficultosas etc.. Bios is 4 ese <m elias mort cho sh Hb] iches, e bo Bdcida ento, trã- 
bem-se encommendas dás provincias e ontras procedencias, cta-se com o caixa Jocé Corr ia de Sá, na praça de 
- "ejosfod ás 4 faslos Alberta anta Sá e 1) pio da enta 
14 TUÍ de( eita). + : 


ER ARES completos com todos os accessorios indispensaveis feitos segundo o syatema francez, com | dirija-se a 
se assim convier aos compradores. Os bilhares e toda a qualidade de moveis construidos em esta fa- 
ponteiras, 
e para os de proa | 
O proprietario facilita o pagamento, 
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Vo VR AE de receber de Inglaterra, pelo vapor «Cintra, um bom sortido de comisolas de| . 
+ Injas abas e brancas, ditas de algodão crú ebrancas, ceroulas de lã, brancas e| 
encarnadas para homem, luvas de casemira para homem e senhora, forradas a pello de se-|.º nes 
da, garibaldis de malha de lã com colete E pe rev nd ima pio E ja-so a Leito 
ças, coturnos e meias de là e de algodão, brancas e de cores, grande sortido de camis, 8 | — | 
de bretanha de linho para homem e senhora e coleirinhos, guarda-soes de seda joint) so diz 

de 16 e 14 varetas, toalhas de linho adamascadas e guardanapos de todos 9s tamanhos, | 
lenços de seda da India para assoar, flanellas brancas e encarnadas.. 
Tambem acaba de receber de Pariz ricos veludos pretos largos para capas-ou casa- | 
cos, chailes de tapete de seda, de lã e demerino pretos, bordados; grande sortido de len- 
çaria de seda para cabeça, altanovidade em mantas de pescoço pi mem. chailes-mai Manoel 
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mantas de pescoço para homem, chailes-man- | Kern 
tas para homem, grande sortido de fazendas, vestidos proprios para a estação, merinos E edi 3 - E” 
pretos de pura lã, objectos pretos de azeviche, fechos de crystal para cintos, sapatos de psi “Pará crua rpg ção 
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borracha para homem e senhora, cache-nez para o pescoço de homem. (5131) UA barca — FLOR DOY Ve) 
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ANSA BI E féavanangh, sahirá com Consignatarios FP. Chamiço Filho & Silva, «| fm, Joséda Rocha, vai sahir com muité 

| UA Soap [Sis revidade. | dida se Ed dirigir, quem Vi mstomass 13 as ir de Ea» brevidade. Recehe carga e pao 

a ada é 4 — passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rus E eb ros, para os quaes te s com” 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ga is SAR Mito TOS, para 08/Quaes; Sa Nao 

ou Alexandre Miller & C4, rua dos Inglezesns 78, | oco Tan do 8180) Jdos, Caixas Pinto & Rocha, largo, de 8, Jog) 


(5142) 


Pará - est oa Bo 

. í Bau qra o. 

É. Vai sahir de Lisboa comi E ed 

FSRW brevidade, a nova e veleira DB” 
Ee pm | EE LIGEIRA —, de 1.º classe; €8] 

Recebem carga para o Havre até jregar ou ir de passagem, para o que tem 6% 
| 6 de novembro proximo futuro: commodos, trata-se na rua das Flores n. 

Patacho portuguez — ALICE —, ba 74 AR ; 

capitão Castro. ss TITE 

portuguez—NOVO ALERTA -— ca-| | 


Bremen Linha regular de navios. de vela) 
ni de que Portuguezes 
carga tracta-se com C. J. Schneider, 


Ps Cima do Muro n.º 128. (5136) 


o , 
Rio Grande do Sul 
O patacho - MARCIAL —, sabirá 
com muita brevidade, Para carga e 
passageiros para os quaes tem excel- 
tentes commodos e dá bom tractamen- 
to. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima. | 
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